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A REVISTA MODERNA é uma publicação quinzenal todavia

para preparar org'anisar a expedição das relnessas para o Brazil a

administração vê-se forçada a publicar Inensal:rn.ente os 3 pI·-­

IneiI~OS ll.UIneros.

Fica entendido que as assignaturas de um anno comprehenclem

24 ll.UD1el.~OS e as de 6 n'"lezes I. 2 ll.UIneros.

Aos nossos leitores,

A REVISTA MODER~A, fundada com capitaes proprios e realisados, impoz·se o dever de crear um noco t!Jpo de

publicação, satisfazendo, ao mesmo fempo, a educação artística do metO a que se destina e a nece sidade de lima
informação completa e illustrada, soúre tudo o que, actualmente, infere sa o e pirito puúlico.

A realisação d'e te pequeno, ma d~fjicil, pro{Jramma exi{Jia, antes d~ ú,do, uma collaboraçâo emnunpnl mt'Jtte
superior e a influencia de grandes espiritos criticos que, permanentemente, orientassem a sua perfeit(/ e completa

execução.

Julgamos poder dizer aos nossos leitores que, com felicidade, encontramos a solução cl'este problema dando a

nossa REVISTA a valiosa collaúoração de EÇA DE QUEIROZ cUJa authoridade é indiswlivcl em todo o mundu

culto de Brazil e Portugal.

'Em torno d'esse {Jrande nome a REVISTA l'\IODER:-;A conse{JutO, ainda, reunir um {Jrupo de redactore:; escolhidos,

d'entre os mais notaveis da nossa litleratura, os quaes, especialisando-sc na diversas ecções do no so JOI nal, con­

servarão a ori{Jinalidade e diversidade do texto, sem prejudicar a harmonia do conjuncto.

As questões politicas serão ri{Jorosamentc banidas do nosso pro{Jramma, e a lucta de partidos não encontl afCl o

menor echo, nas nossas columnas.

O lado material que tão justamente imprcsstOna o espirito puúlico e que tanto a{Jrada aos amadores rle ptlúlica­

ções artisticas e úem feitas, incumbe aos ultimos e aperfetçoados proce sos da t!lpo{Jraphia e da {Jra ura.

A variedade da nossa illustração, acompanhando sempre a actualidade dos acontecimentos, a escol/ta cuidadosa c

execução impeccavel da mesma, sera o objecto da nossa constante atlenção.

Esperamos assim, poder fa.6er uma revi ta verdadeiramente moderna, um completo magazine pela aI ie larte
dos assumptos e uma iIIuslração de primeira ordem pelo cuidado e prqfu ão do de enhos.

Iniciando uma publicação d'este genero, não t{Jnoramos as diJflculdades e as decepções que nos podem acolher,

mas, sinceramente declaramos que tudo faremos para sobrepujal-as c esta somma de sacrijicios feitos e a r(1ll'll1'8

que seremos forçados de fazer os dedtcamos ao PuúlLCo, em cUJa mãos colJocamos o sueeesso da no sa RGvrsn.

A imprensa Portugueza e Brazileira, sempre justu as icleias Mas e $Íftceras, estamos certos, dara ti nossa

puúlicação o lugar que lhe compete.

A DIRECÇÃO.

Paris, 15 maio de 1897.

A Revista Moderna - à parte a sua feição litteraria - é um CORREIO ILLUSTRADO
creado exclusivamente. para o Brazil e não pretende de l1.1.odo algum tomar logar

entre as publicacões de actuâlidade destinadas à Europa.

A responsabilidade de cada artigo inserido na Revista \1oderna, incumbe ao

seu respectivo autor,
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no a imagina ão, de envolv m n' 11a toda mo­
ção Yiya que em i cont '111, - xa lam nt' amo
e' a gola el'e encia, que, enlornada n'um
va o el'agoa, o repa am do -eu aI ar, elo u aro­
ma ela ua virlude no i, a ou benefi a. O T 'mpo,

v lho da negra foi e, equem 01' linariam ol
nCalTega ele r du 'ir a Toli ia - 1ma 'n o

mais compl J)WS longo' fa Lo' do ESI irilo ou da
Vida. Tudo quanLo ubl~lTaneam ~nl' ou am1 i n­
tem nL ~ervio para o cr~al', le nyoh l' \'ivi­
fi ar, Ue vae ada dia ~liminando lragando, alé
que o fa Lo fica d 'sJ a 'Lado, 1 arna 10, na nu­
d z do seu eS(lUu1ulo ," 'ncia1, cabendo toei
n'uma linha impr ,sa ou n s orla, risco.' cl'um
lapi sperLo. O' maior s a onL cimento da His-
Loria, que ao'itaram duranl cu]o' imp rio
ma sa humana, ao Iam 11 j ompl'imi<lo c1 ~n­
tro ela pa 'i na d'urn 0111 pendia qu a' crean 'as 1,­
coram merendando e rind . Toda a grandezas,

onqlli la , e de\'a Laçõ cl raças, e li fi a­
.õ s d' cidades qu Lornaram Rham 'ses >o'ual
ao Deu'e, não dã para mai d'uma I hra
rudila n -111 para mais dum d cnbo r I l' '5 11­

Lando um vag Pilara h d barba encaro nada,
com a dua mão immo\ i' obrc o joelho'. E
el'aCJui a quatro ou cinc mil br 'y s anno a Re­
YOlllÇão France'a, uja hi ·toria atulilaBibliolh ­
ca e ain la e não ompl Lou - andará conta lc:
nas Es la em vinle ou trinta palavra, a
uni a imag m,. um i 'nl Olenl xJlr '-' iva para
a om111 nLar, fá um bando de -sfal'l'aparlo
dcnubando uma forLal za.

Ora, fa r ra1 idam nt, caL1a mann, sla
imp]ifi ação on ntra la la Hisloria, mo o

Tempo ddilalT1CnL a faz alra"'z elo, 8' uI '
yagaro O" é Larcfa mai' arlucjanle do que fa­

1

rI~~Fi!!~1l D1REC(;ÀO da Revista Model na
de cja qu eu a expli [ue e a
louve deanle do amigos que
na já pr -enle, e ri onba­

m nl e pra, no Bra iI e m
Porlugal. E lal louyor é elo­

cem nle facil. Appar cendo n' le meaelo de
laia, ma fllore de laia, m ruielo, na ponLa

1igeira ela ua pagina b m ornada , lão silen­
ia al1pnLe como as proL ria 1'0, a de "Maio, lIa

lem por I rogramma dar Noli ia e' dar lmagen :
eu não conheço Programma, qu, oh sla

,irnpli idael familiar, imponha trabalho maio'
asp 1'0, e, elepoi. de r alisado com di 'ciplina e
om 'oslo, eja <fuma ulilidad mais lIb lancial

1ara todo aquelle, innum rav i , que no im­
m n o ln-folio elo "Mundo apena lem o vagar I
I r orr r a oeladam nte o 1ncli e!

A ali ia e a lmag-m ão 0111 1'f ito re u-
ma uJ1r mo , po 'Lo em cmla linha em
fino lra o , ele ,a lo e omrlicado movi­
menlo::> do Pen am nlo e ela A ção. Quando o
m uJol'l1al onla II e achou v nua] a ill
IUll1a P Le - quanto anno de pa i nLe XI ­
ri m nLa ão el alt nla agaz analy e, d'an-
ciedad lu La om a laluria rebelde, ene r -
. um n' a hnha apr s ada e ca! Quando a
minha IllusLra ão, n'uma sLr ita gravUL'a, me
mo Lra urna inundação ou um incendi ou uma
]JaLalha, quanlo dese I eras, e angu tia, b ­
li'l, eg ismo , e r nun iamenLo m<'1O'ni6cos,
lOl'11l nLo ela ame, e panl s da alma, Jla
c nr1cnsa e i mmohilisa n ~, S onLorno lig iras

m consi len ia e qua,'i em sombra! N licias
e Irnagen são a, si m xLl'a lo' farLem n Le on­
cenlrado da Viela ambienle, que, ahinelo na



bri ar uma nol r Th oria o ial ou d - emolar
uma nova formula d'Arte. 0111 dua re'111a
de pap I, uma coll ção de sy Lemas, algLwlél
phanLa ia e peculati\a, muiLo \'aO'ar, muiLa in­
dep n1e ia, fa ilm nt e con tru um sy .tema
philo phico ou esLh· Li o, dec nt e aLé \"isto '0 ...

1tIas 1'e umir niti iam nLe ubsLan ialmcnl ,
numa olumna, Loda la Len 'lJro 'a inLrig"lda

on11icli"a disl ersa historia da gu '!Ta TuI' ­
Grega - ei' ahi fa anha 1 qu H reul', om
Loda a sua 1 \'iandad' hcroica, 'e arredaria, pre­
[e1'in lo om erL· 'a "oUar às cavalhariça . d' u­
gias!

E no entanLo . La Larefa diffi iI é amai, util­
menLe gen 1'0 a que pode hoj' mpr'hend l' uma
Revisla. Tão profusa, complicada, LlllUI­
Luaria, rapida, c l m Lorna lo a "ida mot1 'ma
qu ,S o seu fa to' dominanle nã fossem fla­
granL menLe apanhado' em imag '11' on I' 'La',
e fixados em 1'e umo límpidos, nó Lriamos
semI r a afI1icLiva sensação de iI'mo,' I '\'ad
n'um confu o e I arda nLo redomoinlJO d' 1'11 i 1
po ira. ·ria omo e deanl' de nó.. s f lh 'ia' 'e
verligino am nl um li 1'0, ou pa a~ cm, m
mancha uce iva c fugidia, gros a e.. Lampa
qlle o venLo baralhas e e levas assim fi a­
riamo cm ler jamai o enredo da no apropria
Hi loria, ou cm demorai' nun a O' olh ' no
ge los da no a \. ção. obreluclo ffr riam sLa
eslonL ada impres ãoaquelle' lue vivem I ng
da EuroI a, c lodavia in es anL menle olham
para a Europa como I ara o Palco ond 'e
rep1'e, nLam ada dia a . mai . piLLor sca ,a mais
in l1'ucliva , as mai paLheli a. ,a mai. alegres,
a mai profunda , a. mais Lom-' l'ipLa.. Tragi­
Comedia Humaila. em algn 'm b m dedicado
que lhe re, uma finam nl os nll' chos, lhes
transmi tla n'um l!'aço vel'i di o a ori gi naliel a 1 da'
aLLitude ,e se, não de, lingui l'ião rIe long ,n' c, Le
magniflco TheaLl'o, mai do lue um rolo ele, 0111­

bras, sem forma· em nom , lumulLuan lo m
acçõe que não paL'eceriam l r razao nem fim,
A Revista é . a dedicada amiga que d 'laca
da ma sa ombriamenle movediça a cena e
os lares que, por um momenlo, m I'ec 111

ri, o, ou lagrimas",
M'ro o melhor s 'rvi<)o 1'osl'l l1evi:::;trl erá

quando nos gnie aLl'avez da obra in e 'sal1L ' da
Civilisação - ou anle.. vigie á JJ 'll'::l da immen 'a
Lorrenle da Civilisação, 'rapidam 'nl' elelenha
e colha a obra melhore, anles que loda

2 RE\ I T IODERN

tumulLuariam nL pa cm cm ro'ullJ m no , 'uro
mar lU a' lrv I'a, Pensen os t)lle a FJ',-lll~'a

c CI"V ad'\ anno d z milli\'l' ,! a In u 'hllel'ra
ljuaL J'Z mil! ' a All 'manha ücsa' 'is mil! E
luanLo Qua Iro,', pinLã! E quanlas EsLa­
Lua e moü 'Iam! E Cju'Jnl, s on IIISücs da
, ien ia! E quanla' i11\' 'IlÇÜ" ela PhanLasia!

10lla esla pr tlucçãü 1'01'1 om brilho vacillanL' :
om po(l 'rião, a III 'II 's [U não vivcm pa­

rntlo' a obscrvar a '-lranha OJ'l'l'lllc saiJer do
bom livl', u da fina obra l'ade. Oll da ll'~­

oherta do 'ab 1', U (1 ,,' 'nli I 1 gan ia, s' a
Revi 'Ia, om 1'apiela ('o'uran a, não 's olh('~

apanha' '., d' 'I1LI' a Yao'a fugi liva a 1)I'a que
m 'r 'c ' fi ar em CJu'ull as ull'as \ 'n lJl'ulht 111

e s '011 cm na n 'voa III' [utl apaga-7
Ias - cu L'I1Ln . '\ 'c] '1H'L1l' Lullos os s(,l'\'i~'os

clu \ )lI",-la a R 'l'jSftl on 1']]saJ1<10 a Hi~Lül'itl,

mUl'l1lul'i:1J1l1ü a . n 'dada, l'lalhand ü' ü'­
Lumes, r' umin lo a' L 'Ul't s, expondo a ArLe,
conlanclo a i 'n ia, 'nu'USLtlndo a h'mlasia,
m .. lmndo L d um fundo a antro "Mulldo, Cll

nã 111' cleixaria, n' , la' paginas ü' 'sIr 'ia 'spaçu
Iam 'lia começal' aI °Temcnlcas lia, (!1(l'anLe

I ar a fun ~'õ CJu poli '111 ir d \ -ü' a hl'O-
ni a cl'uma R 'yoluçâ al', ai des 'nho lrUm
Fio'urino. m 111 r Lardo mesmo '111 a I u"ar
plaoTaa lux omqu '1Ias'v'sl'cs'
a loma, para 1as' aI' onc!uzin(10 o s 'll I ulJli o,
all"l\' 'Z ela Civili ..ação ... D' I' '5lo 'u nolava qu
lla nas m 1Iaio ' om a' fJ r' el' I~li.

Ora d na la s 1'\'8 peLaI' cl al1l' ü'uma 1'0 'eil'a
um ·\1 [u nl arlaz cxaltando a, 1'0 'a ' lU'
vão alJril', o Dl'ilho da ua aenaçã , a fina
ex 'll n ia do ' n aroma, o, uidaJ S CJll S

mpr 'O'(11'am na sua ullura, os J"Hnos CJlle om
rIJa mpoJ'ão pam 'mll'll 'sm' a vicla, O
m 'lhol' " llu' a l' ',ira d 'saiJl'o 11', - " s' a,'
flor \' f rem cl l' '. plancl \ enL' vi~'o, 1 ão fal Lal'á

.CJuem as admil'c, a' 1"" ll", \ as córLe as
011' 'I'V, oll'clucl uma 1'0 eira, (jll', Ul110 a

da v'lha c gra 'ia a lcnda d Incloslão, sabe os
anna ' do Povos, d ,.. fla os sco'!" los da 1 '}­

lUI' ..a, mUl'mura o ]Joalo' do, pala 'io,' ,da'
choupanas, r 'P L a n llL' 's ousai:> C]u 'slão
no livro.. , 'nsilJa as nHu'twi Ihl.l,' c~ 'oJ)(lidu~ na
Ar!", 'onhe" livul'Liclas 011 lo 'anl ' ' 11 i~lol'ia~ ,
d ']lois, só pai' l;;l, .., como <]lI'tlLJLI 'I' ouLl'o florido
U pel'[lll11aÜO aL'!JllsLo ue jnnlim, um « SOl' ti IJcJ­
I 'Z' », ']lol'lanlc segundo nl'Ol'ma o Pu 'Ia ingl 'Z,

11111 « I'eado I' ele fel i i lacl' »!
E. Q,
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fI Guet1t1a TUt1Co-Gt1ega

Um EVZOllO.

A CUERRA actual teye, como cau­
.'a remota, o l'ena.'cimento do
11 llenismo, no Oriente, pela

n ç5.0 occul ta e poderosa da celebre
sociedad EtniM HelaÚ'ia e como cnu a
proxima, a I'eyolta da ilha ele Creta e
a inten'ençilo inhabiJ do concel'to euro­
peo no negocios d'Oriente.

O acontecimentos de reia, sobe­
jamente conhe idos dos nos os lei­
tore.', podrm J'esu mir-se no, factos
seguinte.': T fin.' ele JaneiJ'o elo
orrente anno, l' h nta na ilha, uma

in, UI'!' j{JtO, pal':1 accudil' jugo tur'o
e por n~LO ter sid aI pi ica la a consti­
tuiçcLO, que em i 9(i, o sul1'i:LO outhar­
gal'a. Os in. UI'gente', em num 1'0 con·
sid raYf'l e excitados pelos mas"acres
i.L11'CO.', ::tl.aCD.lll ns ciüac!c's importante:-i
da 'reta e ]1rincipnlmenle a C::Jnea.

E~I i,L,; .noticia.' cnu,'am, emALhcna, , uma ,g'l"lnel eITer­
vc. cl'n(;ia; a oJlpin i~LO pu bl i a força O governo a em'iar
a ~I'eLa, uma 1'I0lilllrt (lo torpedeiros, com mandada ]JoIo
pl'in ip George e um troço d'infant ria tendo ú .'ua
ft' nLe o COl'on I \Ta os, com QI'dem d'expulsar os tuJ'cos e
de pr clamar a annexaçüo da ilha ao l' ino de Grecia,

_\s grande'] otên ias, ciosas da in I gl'idade do impel'io
oi(omano e para evitarem, t gucrJ'a no Or'icnle occupam
milik l'lll nt o.' pJ'incipa s porto' ele I' ta e, cm ter 111

'111 consid l'Q(~CLO os nrdentc, des jos philll-llonos da
. pOjlulaçüo ela ilha, decr tam a sua autonomia sob a

'oberania do ultão,
O. insul'g-nte. d lo.J':1m ni:lo aceitar ..:emel1wnte de­

Lcrlllinaçüo e o comncl Va.. ·os responde que, ó r eb
orelens cl eu r i e que, em nome d' sle, onsidora a ilha
como 1.crritOJ'io grego,

Enlã começa lml reyoltante estado de coi as.

Qlwndo os 1Ul'COS, atacando os hl'i tüo ,pilham e in n­
J iam os subul'bios dos porLos, occupados pelas fOl'ça.'
intemacionae. , e. ta, as istem impassivei Ú. fa. anhas
dos mu u!m:mo. ; ma.' logo que o. in 'urgent s inv . tem
uma pO.jÇão tUl' a, as esquadra.' uropea' hombal'd am
si mulLaneamente, o cam1 o do chI'!. t5.0s, fazenlo haixal' o
pavilhüo grego.

Foi a 'im que, a 23 de 1I1al':0, o.' ln. urgente, tendo
atacado furio.'amente o forte de i\Ialaxa, que :i~l nfLO
re.. istia, pOl' falta de vivere', os alm iI'ante.' elidil'am a
lib raç;'LO ]0 turco e hombal'd aJ':l1ll enel'gicmnente o
campo gl'ego, faz nelo 1111l11eJ·osa.' vi tima' obl'igando
o insurgentes f1. reti I':ll'erll-Se par'a o i nL rim'.

Ao l11e.'I\1O t mpo o.' tOI'jwelell'o.' l'uznelol'.' inlel'n:l-
iann s impediam a entrada d viv I' S e n1ulü,;ii 's na

ilha, e mettiam a pi{Jue o.' p queno.' navios grego.' que
pmlcndiam es Lll:ll' ao hlorJueio.

P rnnte esta coaliçüo ele todo.' o' g{ ver'no.' eUl'opr ,
contl'a a Gl'ecia, o povo hellcno, exaltado a ultimo gl'flo,
c1n.ma a guena nas !}I'aças el ALltenn. aI " no.' vcsLi­
hulos elo pala 'io real e o propl'io ohel'ano com pI' henrl
que a sorte da Gr cia ,.e dr\' jogar, na fl'on Lei 1'<.\ Li"L
Maceeloni'l, aonde os turcos, silen 'ia ament, on ('n­
tram foI' a, con ·ideravei.',

O pl'i nr;i pe real e s -u irmüo pal'tem, pal"l a Til . alia,
no meio el'um nthu.'ia 'mo in le criptivel cm pou os
dias GO,OOO gl' gos impa i nte' e I' 'olutos, vê-m, ela.'
altura.' elo, monte. Olympos, o xer ilo oLlom:lno­
fort ele Jft.O,OO homen, - a\'ançar, cantando h,rmn , de
guerra.

A partil' d'e te mom nto o onflicLo era ineviLav 1.
O, 1 aizes d concerio ettl'Op'o sabiam-no muito !Jem e,

hyp cl'itamente, o clamavam na iI\11l'en. a of(i(;iosa; ma.'
em v z d'evitarem a pl'i mei I'a effustLo de sangue, ti al'am
em I' la, vigian lo-se un.' aos outros, m a lueUa de ­
confiança pol ida dos jogadore de má fé.

o Bombardeamento de Malaxa, pelas esquadras das potencias coalisadas.
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cl e.·(a Yilln., foi n. mi nelo c
() h ra. Ia lll:1llhfl ale :1 Illf'in-

Vista da AcropoJe, em Athenas.

Principe Constantino.
COl1lll1nudnnle em chefe dos LI'OflllS gr ....RS.

4

1\0 (lia 16 de Abl'il, o turc . tentam occllpar o po. to
n utl'O d \.nalip i , na fron teil'a ela The . alia e [lo
r pellid ,p los gl' g S, que p I'. LHl \"cz invad m a ~L
donia, ele.. tl'lündo \"«rias aleleia. turca. TO 111· .. m dia
o fOl'te.' 1 PI' \'eza bombal'd iam 111 LL m a pique o
1'aI 01' gl' g Jlacedonia, que ahia d' \.l'ta.

Ao me. mo t mp a Turquia, in\"ocancl como casus
bell'i a inv . tido ela Mace-
donia pela l)anela.. g'r­
ga , arranca Jlnalment a
ma cara, declnraa guel'l'a.

Immediatamente a Gl'e­
cia toma a orT-nsiva na
fl'ontei ra th ssálica e no
Epiroj n'e t ultimo Iont ,
O. couraçado. gl'egos MiOl{­
lis e Rei GeoJ'.je come(;t m
o bomlnr lea111 Dto de PI' .
1'eza, ao pa o lU q canh ­
neira' ti sembarcam, cio
outl'O lado d galpho,2,0 O
11 Jleno. que se cI i('igem
pn.t'a Janina.

A engcnhal'ia on. tI' e
uma ponte, s br'e o ri
Aractos e, apezar da gran­
el r si tencia do.' turcos,
consegue faz r 11 tl'aI' no
Epiro, a sua urti lhari(t,
que avança para o nort-.

Na ia edonia, uma] an­
d' 1 ir]' guiare.. grego.. e
de 1'oluntario.. i ilianoR,
a1'unça até Kuria, 1'i lla tur­
ca 'ituar1a no 'aminho, que
ele Nezel'Os, na Th -'. alia,
1'ae ao ntlle cle Da1'ia, p rto
cle Elia" ona.



Q
)

'ü

..;~Jl:;
'<l
qo~;:;~'<lJl:;~

"
'"

~

" <J
~

;:'" -<;
~

"
j

.;:

~
;:t~~.:;





Os reforços t.urcos, commandados IJor H::\mdi-pachá Villa de Karia

BATALHA DE KARIA

Tropas irregulares gl'egas
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Quando a, lropa, tUI' a, tomando à hayonela o f I'tc
de I\.l'ileri -o ultimo (IUC na muralha naLural do, mon!(':->

lymJ -.;, guardava o uminh da Th-.'salia- descobri­
ram a f l'Lilllanicie (le Mati e ao fundo Tomnayo , um
iJl1lllen, o ciumo!' de triumpho d- alegria I'('bent u do,
peilos rft'ganl,.', om s a lucta e IiI' ss(' terminada
a marcha sohre Larissa f ,s uma ,imple mar ha
tl'iumpha1.

aminho da importante cidad g!' ga e, taya m
efeito ab rto ao yenc dOl', qu I quatro \' ze, ~up riOl'

em num 1'0, sabia, L antemüo, que uma batalha na pb­
nicie equiyali'l a uma Yicto!'ia.

l~ a batalha foi a d Matti,
ab ndo lU.' turco' d ' iam a \' rLen L de 11 louna

nL!'e Ligma e Toul'Jlavo, mar havam sobre .'ta 1.11-
,/ tima ic!a':1e, o.' gr gos, detel'minaram, la!' uma batalha,

limm o aülcJue da ca\'nllal'ia tUl' a. ma grande
eSI l'an(~a brilha\-n. nfim elo brio (h. ho, L, h -11('na.'
(' ú,' - t hOI'a.' da noi f , d 1 is cl li m grand di~ elo
cl .'e, J erada I' , i, t ncia o coronel Ia,tl'apa.' guard:wa
ainda o am inlto d Tom n::1\'OS d Lari, .'0..

ubiLo) hqga d'esLa cidade, aond o l)l'incip Linha o
seu quart 1 general, uma rdem dr r tinla imme liaLa.
P rqlle? 'om [u fim. 1 un a s uh. Ma, . la 01'­

rl ll1 foi a pel'da da Til ,. alia, on, tituio o maiOl' de­
,a tI' , o uni, afinal, qu 0_ gl' g , ti\' mm n' sLe ])ri­
miro p I'iodo da campanha,

O or n 1 Ma, trapa., c, ra\' da rli. C'iplina I II

tri, t Illcnt signnl da l' tirada, lIllla r tir:.uLn rum 1>1' ,
no meio duma noilc' , em lua, lle uma noile negra
fria, qu on h i;), d (]rsanimo o mais omjo.'Q,.

o principe Constantino e 70S seus adjudantes de campo, inspectando as tropas gregas, na h-ontei .." da lMace<.lollla.

decic:i\-a para a sort ela Til .'.'alia, O Ol'oneL Ma 1"m­
pa, tomou o command ela.' tropas hel! na.', que com­
punham ele 1000 enono., 4000 sol lados d'infantel'ia e
uma batel'ia ele G canhüe. , A infanteria e a artilhal'ia
foram po ta.' em lil ha le batalha, a 4. kilometl'os ao n I'te
ele Tourna\-os. \0 mesmo tempo do lado do de..rilad ir
de Ha\-eJ1l as r I'ça' !jl' gas lIa l'egiüu u0ciLlenLal op 1'0.­

"am a .'1'10. onccnll'a\:üo.
Os turcos avançavam omo sempl'e o s-u -x rcito,.

consid rav Imente SUL riol' ao do inimigo, marcho va
em columna compacta. 1\0 pl'imeil' dia do combate,
zl d Abril, O gl'e;o.' guardamm vi tOl'iosamente a.'
sua, po içõ ,apezar' do teJ'riv 1 bombm'deamento da
artilharia turca. Na manll'l do dia 'eguinte, a gmncl
hatalha, continuou, do. lado de Raveni. Os gregos
mantinham- e em hõa ordem e I 01' dua vez, rep 1-

d lado d
s tu)'cos! .. ,

1'0ur­
m tel'-
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1'01' ind , cri jJLi,' ,I apoLl ra
. e d todos e, no meio da
ob curidad olllpleta, co­
lI1ep uma fuga ele.'or<1'­
nada, furiosa ao pas, o que
a inhnL ria, julgando sr'r'
aLuGaela. pei-J, cayaJlnria
mu. ulmanu, ]'c.'ponclP jJl)l'
uma Juzi Ia.tla l 'I'rive!.

Quando ce, ou, [lnal­
m n te, st inex11i ay'l
panico, os gr'go.' compre­
JJ(:nd '["1m, aLerrado" rjUl'
tinham fu 'ilado oulros gl'e'
g s, que omo elles fu­
giam, e o caminho de
l' urnavos a Lm'issa
tava cheio d acla"er

_\ p'll'Lir d'csfa nuite fu­
ne.'la, o ex 'rci lu 'p nleu a
l;onfial1\:a nos. cus clpJ'cs
e quando Lari .'-0. foi, por
, ua yez, alJandonada ao
tUl'O ,em a menor re, i ­
l n ia, os ,'oldo.<1o, , pa, si­
vos ilen ioso , marcha­
ram trist mente para Volo,
om a onvi 'çüo rj ue ti­

nham ido Lmhi lo.', Sahida do Sultão, do palacio de Yldiz Kiosk, para a Mosquita.

Em ALhena ',e tas noli-
cia foram neol hidas 101' uma expIo ão d ch01 1'0. "10­
] nla. O POy invadiu o..: a['mazen. d'arma, c, de e pc­
rad , ra, gou nas liyraria' c café- o. retralo, lo obe­
r,1l10 que; liu, anle, ac lamara. Pelo eu laelo, o r,i
George exigiu a demi,. i10 do mini, lerio Delyanni"
chamou H.alli, 'hefe ela opposiç:üo, para a formação
de um novo gabioet , ordenou a disponibili Ja le do
prin 'ipe l' 0.1 c do eu e.'tado maior, E 'ta, medieh"
dand até rto J onto .'atisfação a oppiniclO publica, cal­
maralll os espirito.', lU d' noyo se voltaram para a
Til .' alia, on le o c tado maior, c c 'for 'avo. de reorga­
nisar o eser iLo c de e 0P1 ôr ú marcha do Lurcos. obre
Valo,

Neste ullimo periodo da inya üo da Th alia ha

o general Edbem-pachã,
I:ollllllaudnntc CIIl chefe llns IrQpns turcnl)

a contar mai um f-
Duranle d i dia,

(lue jú fizera prodigi
Jorlllidm'ei do. tur
mig ,decinnndo-Ih eomplet'll11cn t um haLullIü , e
de, tJ'uincio uma grand parl da ,'ml ::lI'LilllCl'ia.

~Ia a Lacti fi d'E Ih m pachú, hz nelo aYanr~ar o
numero con ideravel da ua.' fur.;us, cm ,tl'CZ ' lum­
na cony I'g nt s, 01 r'ig u o, !leU nos a abandunar l)11al'­
sala, de,: obl'indo a siln Volo, que a escjua Ira gl' g' le
Le te não pau le prot g I'.

N'o Epiro a de das arma, gl' ""lS nã foi maio;;
favorayel. O COI' n I ~lano , rlue s u,'an\;al'a ale I hyli­
piad' , lU P I' tlua y z , aÜIC'lra, foi c bl'ig'adn a I' li­
1':11'- para _\I'La; a escIumlru d'Uosl nftu '011 'eguiu
ainda YCI1' I' Pr yez'l.

~o 1ll0011enLo em que c: 'I' ,'omOR e, fac; ]inlla , o ('XCI'­
cito l1lU, ulmano occupa tOcl'l a Tho, salia, ti ,.'ue V I a
Trikala.

A diplomacia europ \:1, arlu lh Ja111o..,a cliplom1lcin
qu I' U, pela occupa<.:~tO le C[, la, a siLll1\1;~to u 'lu,tl c
que <1"' 'i tiu impas, ivel 'lO, anguinul nLos 'umbaL .' da
fl'ont ir'ada Mucedonia resolve-se, finaltnenL', '1 inlel'vir,
ofTeJ'ccendo ú,reci'l, glorio am nLe v ncid.l, uma me­
diação, que orgulho nucional núo jlúd ae 'ilul',

A GI' ia compl' hencl lU, do su 'e sso eh lu ta, d '­
I;ellde a 'orLe do h lIenisll1o; Lem, apesat' d tutlo, on­
fiança na tl"ldic; ional ])l'<.lYUI'a du. 'U CXCI'l'iLt,; c eSI)(,I'<I­
- com a lcnucitlad dos CJu' "cn' '[II 't 'ausa I:lju,'li<.:a
- (IUO um no"o 11 '1'0' ]' '.'ist:! na,' l' 'l'nl01'yl<l:-, a
fUl'ia lo inyusur,

A.' Jlrup 'h.' de puz ,'ÚO pol'lanLo, na siluac~~lO ar'Lual,
inaceihy is, jú l1u' 'I Europa ni'tu (Juiz ou ]);-UJ suuh'
,vilar o '011 (] i 'lo 1ue lia 'onlinu . a oh, en'al' a mesma
['C el'va aut lo,:a, c tI ixe a 'de, 'Cml '11L',' de Le llidu.'
a lib nludc tI, y nc l' uu de m01Tcr.

Luis I 'ERH.\,
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o Incendio do 13azatt da Cat1idade

No dia ~ de Maio ardeu em Pariz, LLl11 barra üo
d madeira em qu as dama da ari. to r ia
franceza e c mopolita faziam uma f ira em

beneGcio I obra r ligio a' de arida I· no in enclio
mor!' rum JíG p . oas, da quac apena quatro hom ns
e fOl'Um maio ou meno queimada J rida muito
c nt ..

O incendio, dm-id ú expl .'i1Q d uma lanterna d
in matographo, que c mmunicou o fogo is cortinas da

tenda, dul'ou ap na' um qunrto de hora.
111 gl'ande velum extendido obre a 1';1 ta quadra, que

tinha c m metro' de comprido obre qual' nta de largo
ahiu como um lençol d fog
obre a de. graçada, incen-

diando-lhe a' cab 1leirn o
chapéus, a gola feita de fa­
zenda 1 ve' qu a pret xto de
ngazalllO mmolduram o 1'0.­

t " e regando - n om uma
pa"oro;'a chuva d alcatrüo in­
11 a 111 111 ado . IIoLl\'e uma terrivel
di paracb. pnra as . ahidas, que
eram in ul'ficicntes, e algLill
cent demulhere.. ahil'am para.
a. rna mo archote vil' e
inextinguiveis. Alguma vieram
morrer na. calt.:adn ti. nando o
céu azul da tarde le primav' ra.
c m a fumarada n gra lo f go
sinistro alimen tad 1 la gor-
lma das carne deli ·ada.·. A

Illai I' parte ahiu em montes,
Jazenlo alta,' Jogu ira , que
jacto tardio da. agua das]) mba.·
veio "Ipagar p I' lilll,

\. rapidez (1uasi explo:i va do
desa, tre, a. qualidade da. vic­
tima , pert ncente' qua i toda..
.'1' camadas . uperiore , vi iveis
e de ol·..üi \'a: da ,:oci dade, e o
horror particu1:.tr d'e:'e g- n ro A Duclueza d'Alençon.

de morte, m contrn te tü vio­
Leuto com a "ida que lhe.' a:­
:egura,'am o nascimento illu ·tre, a I'iclu za e a p si<.JI
social, 1)1' ti uziram cm Pariz ll'imeiro e d poi. no mundo
inteiro o e. panto unanime da: grand . cata 'troph S.

Aos grito' Jou o.: da miseravei: queimadas, ao 'oluço'
dila erante duo que :em . n 010 'h mlll mulher s,
lllúes, irlll;1n ' filha., r . pondeu unI 1 ngo gemi lo de
piedade. 'ada um :entiu-se t c~]o pela aza do Anjo do
Exterminio e o r .'1 ito tl'jbutadu ú: grande: dôr ~

misturou-: 0111 o yago puvor reJigio, o da vjzinhança
::ullea<;adora d.a Morte.

\. ennUll1eraçüo d .. m rtas reconhecidas pelos pa­
ren1es e umigos no d posiFo do: cac!-l\rel'es, entl' "cenaS
pungentes CJue a ünpren. a t ve a clisCl·it.:tw de llÜ d,­
Cre\'Cl', 'rj'l Junga d mai '. '\ ·te li. de a. duqueza 1'.\ I n­
r;on, jJl'in eza ele :'lIlgue r ai, irman la I'npel'iltl'iz da
.\.U:tl'i·l, ujo orjJO mutilado, e tripad , curboni 'Hlo,
informe, ·ú Joi r cunhecido pelo 'eu d nti:ta, ú cama­
r il'aeao la_aio que acompanhavam alguma. da dmllas

z f moc
mulh I' .

E-·tad ,

lia. A: l1ur . ubiralll d pr
'0 xgottaram no
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Baozar da Caridade.
Yisln inlerior IOJllndll unlos dll nbCrlul'u da YCIHln.

Um bl'azeiro humano

(Cl'oquis rei lo, no oeill do sinistro, pelo 110550 dc::enlll'lrlor espedul).

cnça. O Principe Raqiziwill, I' pr. nlanclo pes, al­
mente o Impcrad I' da Ali manlw, em Bnl! aix') la . p ­
ciol, taya d- unir )'111 d g noral pl'Ll8i<lno. E
a, orôa l11[lllclada,' p i s rcis ill1] )'a I 1'. I' ])r-,'-n­
tados no funeral, aclomavam o immenso caU'dal 'U lue
:ilteava no c n! 1'0 da igreja, L'Odc')do d tha. a 'cc. a,
e ele facho, ele chamma vel'cle .

Um in idente:.lpena~des­

Loou 11t['e a unanil11 pi­
dade dos que as, istiam Q

fun mes. U Paell' Ollivi I',
dominicano pl'cgadol' d
N tr -Dam , na ,'ua allo­
cnçüo Ia illl1f'nf:loC]u nf.
lançou a 1'('. pnn.:tl)i lidad •
ela 'af.astl'Op" ao.' Ti me'. ,
ú di . olnrJi.o d " COslill11 '8,

ao aJ andon da. trndiçii .
loliti as da França, O in­
, 11rlio rh rua J an-G uj n

pal'U 11 é uma xpiaçüo,
um sa~rin 'io ]r innoccnt "
'omo axiso d I céu a ul-

pad ,pOl'a qu al'l' -
pendam.

qu ha pOli o seculo,'
u em outra tel'ra t ria imo

1 I' . i naelo sinistmm nle
II religio.'am ni, 111 Pa­

l'iz rlI eDa' paI' C' u i n on­
v nif'nl e d ,n. teada L1jJos­
Ll'oph rh tOl'i a, h011 pal'a
outl'O audi tOt'ios c outl'[lS
oeca, io

.;1-:
-"...

•
o, tu reiras e modistas s6

i l'<1b8.1 ham f'm crepe e 1uto,
E 11111 gr:1nd golpe p8.)'a o
COlllm(')'('IO a indllsiúa
1al'izi n.'e, .' m Ie ta.' du­
1'an L duas sraçO s pelo
me11os.

O E tado mandou faz r
Ú .'ua cust:1 os [únf'l'ae ' do.'
" i c rp, não 1'e nhe­
'idos e dos despojos ano­

nymo,' cn ontn los enir o
bl'azido ]: horriv 1 foguei­
ra, onde, ai \m d' ,', es, de­
salp<J.l'ec-L'am 'em el ixar
Yf'sLigio mais \·i nle qua­
tro crcatma hu mana..

A cerimonia na igr ja le
Totre-Dame foi singuJar­

m nte si mne.
"'- gran lo igl'eja d PlJj­

] ipp Augu. to ficou heia
a trnn 'bol'dar com a mui­
tídi"'lo do, grande:, 1uncci ­
nario. elo E La]o le. de o
Pre id- nLe até ás cOI'pom­
'0 .. úhia. , gene1'a s, ndal·

gos, grande,' dama, fami-
lias da ,-i'ti ma,', cOI'IJO di plOljl1ati co cstrangei ro, nador
e d 1m tado , 1· ttrados e arti ta. o alto leI'O 1)"1ncoz. O
Lord lIIoyor de Lond)·e. vei u as. i ti I' i c ri m011 ia em toda
a pompa LU' haica do . llS manto. ele velludo e coHare.·
ele ou )'0 SObl'C o. bom bL'Os, sequito de porta-ma.·sa· c1
prata purta-'1 ada c lacaio,' boI' lado de ouro e dc
cnlJelJeiras cmpoadas, omo no. bel10 tempo da Reno -

==----

2

...
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d'Rutnale

o Duque d'Aumale,

V Il'TDlA inc1il'ecin da gTanc1 ntaf'tl' ph d ,L d
maio ralle o nr., ua Pl'ol)J'iC'dnd dr' ZllCC na
'icilia

J
,.\..R, T[ Ol'if[1I0-Ellg nio-Fillip Luiz

de 01'1 an" dUI[LLe et, _ ulll'll , qual'to filho ele Luiz
Pillipo, I' i d FI'::mçn o d :Maria AIll ',I ia d B urllon

i iJia, A noticia da morto tl'agica. tio .'1Ia. ,oll'inha ').
Duquezu el AI nçon, fulminou o illu.'tl'o \' lho lU 11'0­

CUl',1YH, no alllC'no clima de !te lia, um ropouso 1'0 'on­
J'OI'j, dor para a, fadiga, la. , ua
edac1c. - Nn cido m Pari a
16 le JanC'iL'o do IH~~ entrou
para XCI' iln rl'nll 'oz COIU a

dade d(' dez, elC' anno.', t man­
do pa I'i n 'I i\'a m di \'el'"as 'am­
panha' d' n11' a ClU'l. a on­
qui ta da .\Jg ria, md s a, i­
gnalou pOL' hl'ilhanti 'sirnos .' L'­
viço S 111' sah indo-o o na. 1 1)1'0
toma la do a ampam nto arub
do chore _\1 d- I-Kac1el' na qual
ú f['ente de C}uinhento.' hom ns
do tropa di, per ou yinlp mn,
apri jonan do Jl1 uitos r'on fpnal' "
C' apodel'ando-. c de tOlla. a ar­
ma lJag·agC'n. , (2uatl'o < nno.
mais tnrcle onsc!.!;uin., .'ubmi,­
silo do mosmo I{ re, . cndo no­
moado !J;o\'C'l'nac1ol' goral ela,
p "es ilc, da AfJ'j; (}llando
nrrcl nt u cm França a RC'\'o­
11l(;ão de Fev reil'o c1 t ''Í,,', Em
'il'cum. tancin, tflO dolom as para

f'i ,ua familia a condu('ta do
i1lu, tI' pri n('i pp foi hoia de no-
hl' za dignidadc, ,

[(o qupronLlo de modo algum
exploraI' a gr'andc- .'impathia.'
que pO,f'uia no yal nte XCI' 'ito
da Arl'ica, para ol'o'ani, ar lima
r , i. t nciu da qu':tl pi L'ia .'ahir' Uln:1. gllC'L'1'a civil,
foi o pl'im iro acon.'ell a[' a colonia o ex ,,·jjo
a 'ubmetiel'elll-, e ás dcuisOe. da mã ]latria entl'­
gando o go" mo ao g nel'al Ca\'c i!J;nac, embnl'('ou-se
em 'ompanhia do pl'in ipe ela prin rz'[ de Joill\·ill·
para exilio nde pass II Yinte lon~o.' trist .. ;l!l,

no" ate" n Cjueda cl ~apolc:lo lU, Eícil0 111em1)1'0 da
,f'C'mbléa Xncionai C111 F \'el' il'o d 1,'/1, só toma

as:-,cnlo cm jllnllO do n1(' 'mo anno, pllClt;-t nn qual fOl'il0
I' \' gadn-- a. leis dr xilio, Em Janrir'o de L, 7~ , I' C '­

bido ~n mbm da ,\.c, dcmia Fl'anl' ,11" uhstituindo M. d
~Iontal 'mbe I't. Kom ado I r . idenL do COI1S lllll d
gUCl'ra ([li ont! 'mnou o mal'celtaL 13nzain Ú 1 na
ultima [lUI' Tim I aUa IniçflO, dil'igio D, dl'batc's ('Olll
gmncl impal' 'ialiclncl , [l signando drpois lo jnlga­
mentI com os elemui. nlC'mbl·. lo ·on. clho um reeUL'.

d gra 'U ])l'llindo a I·OI11l11uL:1c.;fIO
da p na, EIll I, 'lli, um d('('L'('IO
d gOYCL'no J'<'I'(' sc'm (X('''I )(JIO

todo, o, }lrinc'ilJ('. da família de
()l'Iean,; nl.!!lln III C'ZC 'i' mais
lal'eI' i'7LC os - 111 '_lllOS d,..wm!ll.
dos qlladl'()s do ("CI' ílo <' da
mal'inha fl'<Il1' za, O dUILII l'AlI­
llwlcdíl'í!,!'ÍU, n'c.. f';II)('Ca, iüo, unHl
('al'la a(~ pI' i'idcnl da 1 pu,
J)li" ,Jules GI' "\',\- qll a>'sím
t '1'llIinanl Ir <luantlJ H Ininl,
dc"cano do c, Iml -1l1,líOI' J'ran('cz,
tendo ull1Jl1'ido. cmpl', tanlo
na paz ('Onlll na guc'I'I;t, os lnni.
";1!:O'l'ado. de\'C'1' s d'um soJdado
('um])" '-mc !elllbL'<lI'-\'O qu' os
pc'1. LO. 11 ililal·c'.' 1',-tflO ;lC'ínl<l da
\'o __a 'omp'l nei·[. Cjlll' nJJ1lí­
nual'('i s('mpl'c, a ,1'1', II g'c'nrrul
U<'llrÍIluC d" Ol'll;all., d11l111C dI'
Aumale ). L"lll'l;'lclo nO\'nnl nL'
a d ixnl' a paldn, pal'l pal'H a
Bcl.!!í 'a, inslallal1do,;c <'nl .8L'II­
:'\: ,uã., de onde' 111 z d pui:­
d ~"'jnndo ()I'(I\'ar o seu gl';\Ildc
amOlO pela Frallt.:<l ~olll]('(\ndo-

e a íma do rancor, ela lJul Í­

Lica faz dOHc;cl ao Illstituto de
Fmn'a do .'en '''pI nclido d -
minio c ('n.'1 110 d '/H1l1tilh'.

,'Id. cl hrnvo \'i t< rio. 0, cra, Inmh m, o illu. L;'
pI'inr-ip', 11111 es TiJ t L' dc grande l,nll'nto va.'la eru­
di. :lO, e d'cntl' ai' ohm.' LiU I':u-ias qu' d ixa, i'obl' ­
sn Ill: A historin dos J'l'incipe: 1/" ('nw I.e ('om/é;
... is insliíll içljes mildares, c/n F'mnçl(" Os ::;wrvos f ('((ço­
c/ores Il pé i O aptivciJ' elo /'ci Joa 'O C)TO cl'.llc­
sin le,

M, B,
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d'uma harmonia mais omballad r::t os mUl'l11U­
rio,' d'al'l'oio,, o fonte " o arnilhFlI' da' poml a,'
vo,111<10 dos l;yprestes aos plal::l.l1o,', o 1 nt
I' la!' e qu brar da onela man, 'a sol I' a aI' ia
ma ia, E n'o 'ta in ffav 1 paz e b 11 za immOI'l'tl
o ,'ubti1 Uly' 'os, com os olho,' pordido,' na,'
agoéls 1ustl'O, 'a , amal'o'amonto o'omia I'CV01\' 'uuo
o quoixum lo' U 'oL'ac;il '"

'ot anno,'" 'eLo irnmcn,'o' nnno.. , iam p", 'U lo..
el 'de quo o raio fulg nl elo Jupil 'I' fenel ra a 'ua
navo (l'alta pr<'>a v rmolha. e oll ,agal'l'<tclo ao rna~­

11'0 á carena, tmmbulhára na bl'av za mu"'idora
ela.. e,'pumas sombria:', elurant novo lia.. , lLmmtc
110V noitos, ale (lU boial'a, 111 agoas mai .. calma....
o locam a, ar ,ias el'aqu lla ilha olld Cah'p",
a Dousa r'lc1iosa, o rOl;O Ih ra o o aman1.! 1'; elurallt
osso' imm n..o' annos com ..o aITa.. !':l.I"l a SlIt1

vida, a SLla oTando o fOI'te vida, qLl , d 'pois d'
partida para o mu!'os f;tta el Trúia, aban­
clon--melo entre lagrima.. innul1Jerüveis a "\la
r eno10po el lho Iam, o 'cu peq uün in Tele­
m'1CO onfaixa lo n c 110 ela ama, andaI'a " l11LJrc
tão agitada por pOI'ig,)", gu rl'(l,', astu 'ias, t 1'­

monta.. , ' l'Umo.. pordirlos"?., Ah! elito..o' .. R i'
mOI'tos, com f rmosa" l' ri la' no brane ]l i/o,
li (lnt di'!" I ada, rI Troia! Foliz sos s us cc lllpa­
nll iro' tl'U;alo.. 1ela nnr1:1, am<.u'p;·l! 1,'rliz ]1 "O
;.lS lanças troiana.. o i.I·espa....assem l\'cs..a tn,l'do
do g"l'ande v nt c po im, quanrl0 junto à Faia,
rlofcnelia rIos nltl'aje, , com a 'parla S0110HI o . 1'1'0

modo el'Achill s! Ma' nao! vivOl'a! - E ag I'a, 'ada
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manhã, ao alü[' 'em ai '[-ia 1 trabalh::;o 1 it n 'olhid
de alypso, a' J 'mpha,' ['va::; da d u a,
1anha'í'am numa agoa muito pUl'a, o perfumavê. 111

le languida:::i e ' ncia ,o obriam 'Olll uma tuni 'a
empr nova, ora bonlada a . da' fina.', ora b [­
b,da do omo I allido! No en tan to .'obre a mesa

lu tI'O a, rguicla ú porta ela gl'Uta, na s I11bl'a b.,'
ramada::;, jLll1to ao 'U 'mI' doem nte ü'um aer io
liamantin(\, o. ac;afate" as tl'av SS'lS lavra las
tl'ansborelavarn de boi s, de ft'u 'ta,', elo tenl'a:::i 'al'­
n ,'fümegan lo, el peix '~'intillamlo mo tra­
ma de I rata. A InL ndenta on'nw·lo'elava
\linh ' do 'e,:; na,' kratoms cl bl'unze 'o['oada,' 1
r 'as,]~ 11e , ntado n'um e 'cab '110, e 't ndia as
mãos 1an a' il:,'uaeia' I 1'1' ita " em quant ao
lado, sob['e lUn till'Ono de mal'tim, 'alYl so, SI '11'­

gindo atn,1. ez da tuni 'a n vada :1 '[aridade
o ai' ma d , u col'] immor~al, 'ublimomonto
serena, m um ,'orri' ta iturno, em tocar na
comida humana', debicava a ambl' zia, bebia
em 0'010" d Igado' o nectae tl'Cur] ar nte e I'ubro,
D pai', tomando aqu Ue ba lã de Pl'in 'iJ e-de­
Povo' com q~e Calyp 'o o lJ['OZ 'lltean1., r I' ['­
wrria 'em cUl'io 'idad o' 'abidos caminhos da
ilha, tão liso tratad' qu nun a a' 'ua,'
.'andalia,' r luz nto ,'e ma ulavam do pó, tã
] eneteado p la imm l'talic1ad la D u 'a jue
jamais n e11e n ontl'aI'a [olha .'el;ca, nem 1101'
m nos fl'O:::il;a p nd nd na ha 'te, 'bre um;1.
l' cha::;o enta a ontão, cont 11111ando a lU Uo
mar lue tamb 111 banhav'l ILhaca, b tão bravio,
aqui tão 'o1'eno, e pen 'ava, o gomia, ato que as
ao'oas o.' 'aminl1O,' so 'obl'iam ele 'ombra, e Il
l'ecolhia á gmta para dormir, ' m de.'ejo Olll a
Deusa que o de 'ojava!", E durante ,to,' immen::; ,
anno", que destino envolvera a 'uallha 'a, a a '] ru
ilha de 'ombrias matLa'~? Yi viam 11 '.' ain la, os
'ore' amado:::i'? Sol 1'0 a fOl'tO ollina d minand a
enseada de I ei thl'O.' e o.' pinll oi ra S le N LlS,

ainda S erguia o -'eu pal'lGio, '0111 O:::i I 1l0.' P di­
'0' pmLac1o, , do vOl'mejlJ e l'àxo ~ Ao 'ab d L;10
lento' o v<1.'io::; tll1n .', SOUl novas, apagada toda a
e 'po1"1l1c:a como uma lampada, el .'pit·a a ua P n ­
1 pc a tunica I a '.'ageira la viuv z, e pa '::;úl'a I)ara
o' bmço 'foltes cl'ouLI'O eSl o, 'o fode, que ólgom

1

ma­
nejavaa.' sua.'lan a.' e vinelin ava as 'uas vinhas?
E o loco tllho Tel ma "? Reinaria aUo em ILha a,
s ntaclo, com o bl'anco 'eptro, 'oll'e o marmOl'O
alto de AgOl'Ú."? cio.'o e rondando pel s pat os,
baixaria o olhos 'ob o impOl'io dmo cl'LllU I a-
elra 'to'? E,rl'cu';a paI' cidad 'alllCia.', mendigand
um salanoL" Ah! 'e a sua xi 'ten 'ia, a ,~i m
I ara " mpre arranca h da mulher I tilh tn
doces ao seu CO[':lção, andas.'e a men 'ompl'C-
gada em h.çanha.' illu.'tre.'! Dez anl1O.' antes, tam-
bem de, onho ia a .'oete de ltha 'a, o elo' " I'OS
precioso, qCle lá deixara m' liclão e frao'ilidud '
ma.' uma empl'e 'a heI' il:a o agitava; e cada ma~
nhã a 'ua fama Tescia, como uma arVOI'e n'um
lH'olllülltorio, que enche o ceu t dos 'homon'
contemllam, Então eea a planicio do Traia - o a.'
I 1'a11cas t nelas dos 0'1' go.' ao 10IJt:;0 do mar so­
nol' ! ~om cc.'sal', moditav'l a::; a.'tucias d \ (l'uel'ra;
om 'obol'ba fa 'Lmdia di.' 'ur.'ava na Assoml lei,1.
los ,H. i," rijamento jUl10 'ia O" caval10.' empinaclu.'

a lJl1ão elo' alTO." cl lança alta ('Ol,['i a, entl" a
grita c H lJl'o.'::;a, contl'a o.' Tr iano.' d"altos olm .',
jLl' 'UI' liam, om roldão ['. 's ant , das p !'tas 'l.;:a­
ia'!.,. Oh! e qLlando e110, Pl'iI ipc-ele-Povo.', ~

'ob

II
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belleza do::; I)J'ado::; 'd violeta,' tão do e,' pum o
Ol'l'el' c bl'in ":tI' de K,rmha-', c o hal'lllOnioso fais(;L r

elo,' I' gat " por entl'e a' altos e Jano'uid s 1,)'­
rio,', . Uma vinha, sobl' e 'teias d jaspe, cal'­
reo'ada de cadlos madlll' s, c nrluzia, c m
f'l'es 'o pOl'tic salpi ndo de 'aI, ato a enteada da
dTuta, toda ele 1'0 'ha,' polidas, d'onde pendiam
.ia -rnin i1'0:' e macll'esilva,', envoltas no us­
,'UI'I"lI' da' abelha', E logo avist u Calypso, a
Deusa dit sa, 'enta la n'um Thl'ôn , fiando em
1'0 'a d'ouro, 'om lu 'o d'oul'O, a lã fOI'mo::;a de
purpura marinha, m am d'esmCl'alelas pr nelia
o,' seus cabello muito anelados e ardentemente
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leitos, e o::> ro.'tos bel'anos, 1l1e,"mo luand habi­
tam I'Otiro' remoto que o ELlteI' e o mal' 'upa­
ram,

Mel' uI'io pal'al'a, I'isonho, na .'ua nuclcz livina,
exhalando o ped'u111 d ülY1l110. EnW,o a D usa

I'gu u para eUe, caIU 'ompo 'ta sel'cnidad " 'x-
plendor largo dos seus olhos vel'des :

- 011 Mel' 'mio! paI' que de,..;<.:ustc ú minha ill1'l
hLlmilde, tu, \" n l'av'l e qu I'id que eu nun '<1

vi pi 'aI' a tel'f'a~ Dize o que le mim sp l'a', Jú
o meu aberto <.:orayà me md na lue te conL 11 t "
se o teu des jo couber dentro do meu poder do

lama', " b a tuni a liaphana a 111 'idade im­
m daI d ,'eu 'arpo r brilhava, om a n ve q Llan lo
'1 aLU'ol"l a tino' I 1'0.'a , na::; Ilinas elema.'
p voada.' de Deu s, E em quant tal' ia o fu 'o
antava um trinado ' fino canto, 'mo tI' mula

fio d I'i.'tal vibl'ando da 'ferl'a ao CelJ, :1\1 rcul'io
p n ou: cc Linclailha, e Jin ln Nympha! ))

D'um lum clam cl . clm tlIuia" 'ubia, muito
di l'eito, um fumo d 19ado que p l-fumava to la a
Ilho., 'I~m 1'0 la, s nlndo.s e111 tein,.', .'obec o hão
Lleagatl1L1, a:-,; Nympllus, serva' la Deu.'a, dobavam
a' hur', b I'lavam na ' -da a' flor s li o'eil'<:l,;, t -

i..mI a,' I UI'as teia' em tear -, de lJl'ala, Todas
c I';lmm com o ,ei a :1IJal' 'el1tin 1 a pI' ' [ç'a
do D US, E lU d t r o fu 'o fai cante Calypso re­
c I1h ra 10 0 '0 o ~1 n ag iro, - poi ' que todo' o'
lmmorlo.es sabem, un' dos outro, os nome;:;, o;:;

Fado .. , Ma entl'a, I'epou 'a, e que eLl te sirva,
com lo<.:e il'lllã, á 111eza da ho I italid'lcle.
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\....sim ovitas a
lhe I'c,.;i .. lil·(t~ A

- Bom 8ab s que nela t nho nav s d'1lIla lJI' a,
nom romar! l' s de rij ) ]J 'ito, nem piloto amigo da ..
0 .. t1'('lla:-.;, qLL' tG ('oll<lui':ialll. .. MilS (' 'rlal 11<'11 t t(

011 IiaI' 'i o IlILWllarlo d' bl'OllZ' CJu' 1'( i cL' 111 'LI

p<l , pal'a tu ail"t 'I' 's as rtL'V I'C' (lU ('U te 11lnl'­
cal', o COllStl'uil'OS 111111t jll11{.!,'1Ida ('Ill que' mhDI'­
(luos ... D 'pois cu a pl'uVUJ'ui d'odl'e.. d' illilo, de
'Ollli las p L'/' ilas, O a imp'llirei '111 um 'pro
amigo pal'a o mal' indomado ...

BnL."('am nt, amo o c 11(101' ["nd ntlo ~()I J' a
l're..a, rlivino Iys.. 'S, 'um a l'a" as."olllbl"l(h,
'altou da I' ,lia mll. '(I' ;::ia :

Immediatam n t , o Monsag iJ' ]\tl('I'CUL'io e
1 vantou do Tah 110 1roo'aelo om pI' g .. rL' OUI'O,
L'etomou o eu Caducou, e bebendo uma lel'L'a-

- Ah Dou,'e grando,', Deu, o' diLo.'os,
sois asperamente 'iumont " da' Dou, 'ns, lUO s m
..e os onder 111 pola spe..sura do.. bo..rlu" una..
II' ga o 'cura' ri " monto.', amam o' bom n,'
oloquenle.. e t de'! ... E.. to, lue me in v jae.. , rol(m
ús aroa' La minha ilha, nL1, pi ..ad , famint(,
pI'O '0 a uma quilha 1artida, p r;::ieguid pOl' to leI .
a' iras, o toda' a' ]'ajaclai':i, o to(lo.. o: mio..
darlejFlnte.. do que lispõe o 01yn1po. J~u 01'0 'olhi,
o lav i, o nutL'i o amei o guardei, pal'a rluo
fi a ..e et -rnam 111e ao abL'igo da' tormenta" da
dor da velhieo. F. agOl'a Jupit I' tL'ovojal 1', ao
cabo de oito fll1nOi':i em lue fl minlm do vi la ."e
enro. 'cou em torno 1', ·ta aíl'ei('ão mo a vid'
ao olmo, d tenl1ina lue OlL me> "cLJae rLo COl11­
panheü'o lue e.. 'olhera pal'a a mil lJa immOl't,tli­
dade! Realmente sois I'U i.. , h]) u..o , Cjue
constant 111 nt augrnonlaos a raça tUl'hulont' eL( s
.' mi leu." .. d0l'l11indo 'om as mulheres ln ,'laes!
E como CJUeL' s qu eu mando I,)'s..o.. ;\ .. lU1

patL'ia, se não j)ll"i':illO nav ", nom L'( rnndor 's,
11 m piloto i':iabedoL' que o guie atl'üv 7. ela.. Jllta.. "?
1Vla.. Cjuom podo l'e.. istil' a Jupit 1', 1ue 'ajullta a..
nuv n.. ~ S .ia! qu o Olynlp ria, oborl ,ido,
Eu 0n 'illElroi o intl'opi lo Iys..cs 1L 'OJ1stJ'uil' uma
jangacLa i':ie"'ur':t, e m rIU de novo feJlda u LI)l'sO
vel'de do mal' ....
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o caulelloso Uly ,es !'ecuara 1 ntan:Jcnt , cl'a­
v:Lndo na Deusa un dUl' olhal' que a d scool1an(:a
enn -gl'8( i:L, ,.; erO'uenclo a mão, que tl'emia toda,
com a aneieda le do ,'eu coraçao :

- Oh Deu, a tu all'igas um pen, 'amento tel'l'i­
vel, 1 oi,' rlue 1-1.',-'i111 me 'onvirla, a affI'onLar n'uma
jangarla as onda,' cliffic' i~, onele mal ,(' manl' m
funda~ nav .'! Não, Deusa I ['io'o.'a, nã ! Eu om­
bati na gran le gu II'a onel os Deu.'e,; tambem
combaLel'am, e conh:o a mali ia infiniLa que
conLem o cOI'a(;ão do.' lrnmol'LD,e.'! Se r .'isLi ús
s l' ia' irl'e.'isLivei::i, me ,'afei com .'ublim.'

nD, vel'-

I
O divino Ulysses reLil' L1 lenta e sombriam nLe

a cabe 'a da I'Osada 'al'icia UO, d el .' iii vino.' :

- Ma jura.. , Oh Deu a, jUl'a, para que ao

meu I eito desça, com anela ele lei Le, a aba rosa
confianC',a!

EUa rgueu' o elar braço ao azul onele os
Deu -es mor'uu :

- Por Gaia, e pelo eu 'L~pel'iol', e p~la,' aO'o~l
.'ubtel'1'anea.' elo ,'tyo'j , qu e a mai I' II V 'a(;a
lU podem lan(,:al' os lmm I'La .', JUI'O, oh hom 111,

Prin 'ip elos 110m n, , que não pl'l~par a tua I "da,
nem mi::;eria, mai r , '"
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- 01 D u, a, ha quanto anno, nã.o I alp 11m::1.
al'ma ou uma J'el'ramenta, eu, deva 'taclor LI 'ida­
lollas e constl'Uctol' do navos!,

.... im o facun 1 Iys d sabafa\ a, an L a la(:a
d'our va.. ia: 'el'enamenLe a ] Oll,'n, =-'l'ulava
com um ,OI'I·i.. LaciLumo, e a ll1i1o~' illlmn­
v is bl' r b'aç , elll'orlilhac1a' no pon[n do
veu,

o nLant ,Phebo
j{L da.. ancas do.. sou' qUe LI' cnvallo.. sua<1o..

"L1bia se o..palllava pOI' ,'01 I' o mal' um ViiI 01' 1'11­

bielo e d01W:llI.O, Em bl' v .. caminho, da IIIJn"o
, 1 riram d sombra, E ,obl' os v \lns pr' 'jusns
do I iLo, ao J'unrl rla grultn, I:y,...... ITL do.. .i(
o a ]) llsa qu o do.. ljavn gozamm do o amor
c1 'poi.. o rl< (' '111no,

odo, ap [ns E ,.. ontl' nl j'ia a,_ poria, r1 !aI'P;O
urano' a divina alipp (, lU l'('vo.. til'a U1:na

tLmi -a mai .1 J';),nca CJll a 11('V rl I inrl pI' -
gal'a nos cabeIlo.. um v o II'anspal"nl a:wl
'orno o ELh l' ligeil'O, ..nhio rln. g'I'LllLa, tl':lZ nelo

ao mngn::1.nimo .... 1 'sse.. , j;'1. sonl,acl.() ;1. IOI'La, ,ob
a ,ramach, cl ant' d'uma Lacn, d vinho -lar' , o
ma 'ha lo Iorlol'oso elo seu V1.O iJjusLI' , toeI. 1
bJ'onze, c 111 d us fi s, um rijo ab d'olivoir'a
c rtauo na, fn.lda do O1ympo,

,Limpando rapidamente '1 dUl'a barba com [L,'

e ,'ta da mã , o H 1'oe ar!' I [ltou o ma 'harlo
von ravel:

III

Em com eíT ito a h I'a em que hom n mor­
taes e D use.. ill1l110dacs se aCCI'c;ml elas mezas
c bel'Las le 1 aixella.. , onel o' sI 1'a a abull­
dan ia, rapou o, o e"lue im-nLo do' cuida­
do " e a,,; amoravei,,; conv I' 'a.. que onten Iam a
alma. Em breve ly,'sc" ' sent li n .. ab !lo
dema1'tim, que ainda conscrvava o al' ma do Ol'pO
de lVIol' mio, e deante l'elle a:s Nympba'" nas
eh Deusa, coll0 al'all1 os bolos, a' 1'mcta.. , a-' t n­
ras came,' fumoo'an lo, o,' peix S l'obl'il iJanL
como tram'õI,,, de pmla, Pua la n'um TIlI'on
el'Olll'O lJUI' , a Deu..a J'ecohou da 111 L'nd nLa v n ­
mv 1 o prato ele \mbrosia e a taça le K 'Lal',
Ambos estendoram a.. mão.. pal"õI, as com i la ' p r­
[itas la Tena o do Ceu, E log clu el ram a
offel'ond'õI, ahundanLe ú Fome e á ' le, a iJlusLt'
Calypso, enco, tanc10 a face ao,' dedos r " o , e
con .. iderando pen ativamento o Horo , oltou estas
palavra' alada :

- Oh lyss.'3, muito 'ubLil, tu quoros voltar ú
tua mor'ada

v

moeLal e á tel'l'a da paLria" _ Ah, ,'e
conhe e.. 'es,c mo eu,quantos dUl'o" mal ten,- I
soffl'el' anL- ' de avistaI' a' 1'0 ha' c.l'lthaca, til:a­
ria.. ontre o.. meu,' braco.. , amimado, banhacl , b m
llutl'ielo, rev· 'tiLlo LI linho.. i-iI o, , ..cm nunca I 01'­
1 I' a querida I'or\,a, nem n ngml ,'H. do ontol1<li­
monto, nom o calOl' da facunrlin" pai .. quo eu to com­
muni '; ria a minha !mmortalidac1o !.. , lVI:1s el s ja..
voltar á OSpOSfl mnJ'tal, qu habita na ilha a 'p 1'::1.
oml a, maLta.. '[o tel1ebl'o"a", E toeluvia eu não
lh ..nu infel'iol" 110m p la heJleza, 110m pola inLci­
ligencia, por rlue a~' mOl't[1" I l'i\lwl11 an/; a'
lmmorLa ' COI110 lampR.dêlS fumm' nta' c1 ante
d'o .. I'clla.. pur[l .... ,

O facunrlo Uh-,,;,,;e.. acal'iciou a lnuba mtlo, De-

\
)oi,,' or'guond~) o '~)me; , como 'osLlu:lava na ....em­
leia lu.. H I", él 'ombl'a ela' alta.. popa " deanto

dos mUl'os de Troia :

- Oh Deu 'a ,enol'avel, não to es an lalise', ! Per­
foitamento .. i qu Pen lnr o to e.. tc't rnuit in~ riol'
om formo, 'ura, ,apio11cia e magestade, Tu ,el'Ú,'
otornamenLe bolla e moça, em quant o.. Dou..o..
elurnr m : o olla, om p u os annos, conbe '01'6. a
m lan olia da.. ruga.. , d " cabello,,; branco.. , da..
dore' da 1 cI'oI ilud ,e dos I a.. 'o.. quo Ll'el11 m al­
I iad s a 11m pau que trome, Os u ospirito mortal

1']'a at!'avoz ela cscuI'jcH'í e la duvida: tu, ,'01
o,', 'a fronte Ium ino, 'a, p ssuos cLS 1um in sa,' cer­
tesas, Mas, oh D usa, ju,-tamente p lo que ella Lem
de incompleto, de fmgil, de gro.. ' iro e de modal
eu a am e appetoço a sua companhia ongenore!
Con.. i'dera como é peno..o, que, n'esta mesa, cada

ga, oh h m 111 'of!" go d - males hurnn- dia, eu c lia
no;;;! O. (l'~lS('::; SI11 rrim ,. r1l1. 'apiC'Tlcia j{l elel(\I'mi­
naram teL1 d , ino", R colhe 'omigo (L Llo grqta,
a rc~ I'('ar a tua fOl'ca, ,, Quando Eo,-' v rl11 1ha
,lppal'e~el" amanI18" ~,u t conduzil"i á floresta,
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IV

A DeLlsa ol'l'io, E, iUuminacla a li ..a face, 111 rlu, in 1 da gl'Utta pal'a
ptlavI'a.. alaclns:

- h, Uly....e.. , vencedol' d'homen.. , se tu fica" ..
]l' .. ta ilha, eu encommen laria I ma ti, a Vul­
c:lno e ás ,'uas forja do Etna, armas mara­
villl "a, .. ,

- Que valem armas sem ombate', ou homen ..
que as admil'el11? De l'esto, oh Deusa, já muito
batalll i, e a minha glol'ia entl'e as gel'açãe' e.. tu.
sub I'bamente 'egum.• ó aspit'O ao ma io rep u­
..0, vio'iando o' meu.. gado', 'onceb ndo sabia'
leis pai 'a os m li' povo',., '13 1 nevola, oh D u­
'a, e mo.. tm as al'vores fOl't, que me com em

cortai"
1':m .. ilen 'io eUa caminl;l.Ou pOI' um ::Ital1lO, Ho­

l'ido cl'alta.. e mdio..as acucena', que onduzia
á pon ta da ilha mai ' celTada de mattas, do laclo
d'OI'i 11 te : e atraz 'eguia o intl'epido UI)' se ,
com o luzidio machado ao hombl'o. A pomba
deixavam os ramos dos eedro " ou as concavidades
da 1'0 bas onde bebiam. para esvoaçarem em torno
da Deusa n'um tumulto amoroso. Um aroma mai
delicado, quando ella passava, subia das flores
abertas, como de encensadores, As relvas que a
orla da sua tunica roçava reverdejavam n'um
viço mai fre 'coo E Ulysses, indifi'erente aos pres­
tigio da Deusa, impaciente om a erenidade di-
vina do 'eu andar harmonio o, meditava a jan­
gada almejava pelo bosque,

D nso e e 'cuJ'o o avi 'tou emfim, povoado de car­
valhos, de, velhi "imas tbeca ; de pinb iros que
I'amalbavam no alto Ether. Da ..ua oda de, eia um
arcaI a que nem con ha, nem o'alho quebrado lo

ral nem paUida fI I' de al'do marinho, de '­
man 'ha a a doçul'a perf ita, E o mal' r fulo'ia c m
um brilho 'aphiri o, na quieta.ão da manhã bl'an 'a
e corada. aminhando dos cat'valbos ás theea " a
Dl:Ju, 'a mar 'OLI ao attento Ulysse,' o ' tI' n os 'ec 'o "
robu,-tecido' por soe' innumel'avei .. , que l-luctua­
I'ião, com lig: ire 'a mai' se 'Lll'a, sobl'e a' agoas
Ll'aidora,', Depois, acariciando o hombl'o do heI'
como outra arvore rol u 'ta Lambem votada ú'
ao'oa, I'ueis, r olheu;t, ua gl'utta, ond tomou a
1'00.:'1. d'omo, e todo o dia fiOL1, e todo o clia antou .. ,

Com alvol'oçada e 'ob rba aI gTia Ulysse' atirou
o macha lo c ntea um va, 'to cal'valho rlue gemeu,
E ~m breve toda a ilha retumbava, no fl'agol' da

I ea 'obrehumana, A' o'aivota ,adoml ida' n
'ilencio etel'no d'aqu Ua,' riba,' battel'am o vô
m largo' b';U110.. , e pantada' e oTitando, As flui las

divindades los ril eim,' indolente.. e 'tI' l11ecendu
n'um fuI o'en t anel io, fugiam para nt!' os ca­
navi''l.es e a' rai, 'es dos amieil'O", 's..e cmto dia
o valente lyss abatteu vinte arVOI'e.. , robl "
1inheim. , the a e cboupo - toda, decotou,

'esquadl'ou, alinhou' 1re a areia, O seu I e' aço
e ar ado pito fumegavam d uor, quando re' ­
lheu p 'adamente á oTutta, pal'a a ial' a ru le
fome, e beb r a cel'V ja o'elada, E nun a e11e I a~e­
c m tão bello á D usa Immodal, que, ' obre o I ItO
de p lIe' pI' io 'a', ::tpenas o' aniinho e CObl'i­
ram le s mbra, en 'ontl' LI in ançacla e prompta
a FOl'\,a d'aqu 11 bl'aço' lue tinham abattido
vinte tl'on 'o,'!

"im llll'ant tI' ' lia-' tr abalhou o hel'oe. E,
mo aI'J' I ::ttada n' 'S(1. activiclad ma.o'niLica qu

aI alava a Ilha, a Deu..a ajudava UI . se ,', 011-
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do e de 'rver do lue a luelle ar r pa ado
d moma , ·ompo.'to pelos Deu es 1am o respirar'
d'uma Deusa, ft'e' um immorredot'a da 'al'vor '
entrava no coraçã , qua i pedia a ca1'i ia do
dedo, Todo' o rum I'e , o do l'egato na r Iva
o da onda no ar ai, o da ave' nas ombras
fl'ond .'a , subiam, suav- efina111ente fLlndi lo "
omo a' harmonia sagmdas de um Templ dis­

tante, explendor e a graça da' flore retinha o'
I'Rios pa::;mado.' do '01. Tanto' 1'<1111 o' fr'u tos
no,; vet'gei, a.' espiga nt' m "e', lU­
a ilha paI' cia cedeI', afunch,da no mar, '01
pe o da 'ua abundan ia,

doo, muro' de Troia, luand
alma' a vel' I, de 1 el'::;UCL 'i CL:

llantava na'

Entno a D usa, ao lado do Hel'O , levemente
sU::ipit'ou, e murmurou n'um .'oniso ahd :

- 011, mao'nanimo I,)" '.' " tu . I'tamente
parle::;, U le::iejo t I '\la d revel' a mortal Pene­
lope, e ü leu doce T~J ma 'o, que leixaste 110
'oUo ela ama liuando a E ul' [J<:.l coneu n tl':l, a

!:l Asia, e ago/';l. jú ,'U 'tenta na m5. uma Ja11<,"l

t mich,'el11pl'e cl'um 'lI1lOl' antiO'o, 0111 ,'aize::i fUIl­
da.', bl' tal';1 mui.' tal'le uma flor, me 'm tl'i.'te,
Mas elize! 'e em Ithaca nelo te esperasse a e 'I osa
tecendo e de tecendo a teia, e o filho an io 'o
que alonga o' olhos in ançados pal'a o mar,
deixaria' tu, oh homem prudente, esta doçura,
esta paz, esta abunelancia e belle, a immortal ~

O Heroe, ao lado la Deusa, e"tendeu o bl'aç-ü
poderoso, cumo na A.' 'embl ia do.' Hei::;, deante
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Oh Deusa, ha oito anno , oito 8oono tenivei,
e.tou pI'ivado de ver o tl'abalho, o esfor o, a lu ta
e o offl'ímento... Oh Deu. 'a, não te escandalise.·!
~ndo esfai mado .pOI' eoco.n tml'. um. corpo al'qu ­
.1<Uldo sob um fardo; dOI' bol. fumegantes pu­
xan 1 U~1 amdo; homens que se injmiem na pa.·-
agem d uma ponte; os br'aços supli ante' d'uma

mãe que chol'a; U111 coxo, obl'easuamul ta, mel1­
di o'ando á porta da vi lia .... Deu. a ha oi to al1110
qu. não olho paJ'a uma 'el ultma... ão poss
mal.' m e. ·ta seI' nida le .'ublime! Toela a minha
31ma arde no de"'ejo do que se defo1'111a, e 'e uja,
e 'e e"pedaça, e .·e 01'l'0111pe .... Oh Deusa im­
mOI'tal, u 11101'1'0 C m saudade.' da 111ol'te !

Il11mov I, com a. mão.' í111movei' no I'egaço,
enrodilhada.' nas pontas do veo amal'e110, a Deu.'a
e. culaIa, com um ol'l'iso. el' namente divino,
o furio o queixume do hel'óe captivo ... No entanto
já pela col1ina a.' 1 ~'mphas, . erva. da Deu. a,
d sciam tm endo ú cabeça, mú pal'ando C0111 o
bl'aço l'edondo, O' jarl'Os le vinho, os acr.o de
couro, lue a Intendenta venel'avel mandava para
abaste el' a jano'ada. ilen iosamente o heróe
lançou uma tnboa de.·d a areia até ao bordo
d'altos tOI'O·. E em quanto obre e11a a.' N.,'mpha·
pas 'avam, lio'eim', m a manilhas d'ouro tilin­
tando no.' lê' luzi lio.', Ul,vsse' att nto, contando
os saccos e os ocll'es, gozava no seu nobre cOI'ação
a abundan ia O'enero a. Ma. , amarrados com CO\'­
das á. clavilha.· aquelles fal'dos ex ell nte", toela.·
ao' Kympha", lentamente, e sentaram sobl'e o
areal em torno da Deu. a, pal'a ontemplaeem a
le 'pedida o embar'qu a.' manobm do hel'óe
sobre o 101'50 ela' agoa ... Então UIna colera lam­
1cjou no laro.o' olhos el Iys. ·es. E, deante de ca­
I.,'p o, cru 'ando furio"'amente . valentes bra<,:os :

- Oh Deusa, pensa.' tu na verdade que nada
falta I am que eu lal'gue a vela navegue ~ Onde
estão os I'ico pl'esente:' qu me deve'~ Oito an­
nos, oito duros annos, fui o hospede magnifico da
tua ilha, da tua gruta do teu leito... empre O'

D U.· immortae determinaram que ao ho pede ,
no momento amio' da pal'tida se offel'tem coo i­
d I'aveis pre. ente'! Onde e. tão ellas, oh Deu a
e.·a I'ique'a' abunclant lue me dev por co ­
tum e da Tel'l'a e lei elo eu ~

Ulys es recuou, com um brad mDgoifico:
- Oh Deusa, o írl'eparavel e upremo mal ·tá

na tua p !'feição!
E, atl'avez ela vaO'a, fuO'ío, trep u ofl'eO'ament

á jano'a la, oltou a vela, f ndeu o mar, partio
para o.' tml alho.', para ao torm nta , pal'a a.'
mi eria' - para a deli ia da ou a' i1111 el'f itL' !

E A DE QUEIROZ.
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GEORGE l°, rei da Grecia.

I[lJIM das agen ias tol grapbioa· anJ.1lm­
ciava, ultimamente, omo fa L poli-

I tico digno lo.' t 111pO.· q Je ' 1'1' 111, qu
o Imperador-Rei FI'[Incis J .. .., re ­

bendo o orpo liplomati o, no .'eu paln > io la
Hofburgo, :C li itam cal01'O.·am nl o mbaixadol'
da 1urquia, pelas vi torias 1rilbnnles do x I' ii
imperial e a patl'ioti a 1 l'i:1vura ele ..eu.' genera ",
muito.. l' \le. morto', h io' d aloria, n campo
da batalha.

Devia naturalmente 'er ani111ada de um (l'i .. te
,orri, , a :Bgura 'impathi a do velho , b I'an
catholi o, recitando ..auda­
r;õe. ao Kalifa d Con, ·tan­
tinopla. O Bei pi loso
cl'ente, que não a ei la o.'
..u1õ . do 'eu alliado Hum­
berto como a antecamara
natural do Yati ano, tem,

ntretanto, a fa iI coml)1a­
encia do. comprim nto,'

bana s, ,'audando envia­
do de um hefe victoria, '0,
uja O'lol'ia trio te e iniqua,

con, i.. te em vencei' um in i­
migo vinte veze inf01'iOl'.

E le ror que ]1'e " e mo­
mento Sua Mao' , tade não
se r c01·da. 'se que reina
n'um podelO. o iTnperio,
que é um v I'dadeiro mo­
,'aico de raça.' e para uja
on ·tiluiçi1o um do.. gran­

de' c ntJ'ibuint de hon­
tem, foi oCre' en te victo­
rioso de hoje, E, se ..se

Ob01 ano que 6 o t.\'po mais
ompleto d verdadeill)

monar 'ha on. titucional,
a' im 1roced , ó naiuralmenl em vil'lud das
dura xio' n ia' da a Lualidade p liti a, que brada
alerta I elo equilibrio Européo. EmquanLo que na
velha capital de anto Estevão, as recepçãe.. diplo­
matica.. constituem o thermometro da orientacão
1ml erial, outras, cenas mais pittol'escas 'e des~n­
rolão nas margen. do prée, onde o ultimo chefe
do.. Hohenzollern domina como mestre e senh I'.
Guilherme II que, moita anno . ue l'einauo, per:'( ­
nificou no mai,' alto grau a incarnação da vonta le
ab 'oluta e do ommando supremo e autoritario,
a aba d daI" n'e te e ·tado agudo da que 'tão d
Ol'iento, o exemplo mai fri..ante de hefe di tat ­
rial e infiexive1.

O a. a111ento d sua irmã a pl'in e..a Sopbia,
om o principe Imperial da Grocia, a 'ubita con­

v r. 'ão da mo, '11"1:1, adoptando a I' ligião do ,'eu
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AB-DUL-HAMID, sultão da Turquia,

fazem parte d'e te famoso accordo Europeo, inti­
marão Alexandre II, sob pena de uma nova o
tel'l'ivel guen'a, a preservar o mais pos.'iv 1 o.'
restos do im! el'io turco, Hoje entretanto, a politica
do Tsar e da França, como satisfacção à opinião
justament.o rovoltada, limit.a- 'e a proclamar (IUO,
nem uma polegada do territorio, sob o dominio da
cruz, augment.al'á as tel'l'aS sob o jugo do cl'esconto;
mas, de.'tmindo o eff ito d'esta bella c1eclamcão
I'Odeão de prestigio e de cuidado,' o homem-cloe,;te,
tomendo que a ag nia do me.'mo, seja 'ujoita a
onvul. ões que abalem seriamento a paz Europ0a,

A Italia e a lnglaterca, no seu constanto e pla­
tonico idillio, pas.'eão tmnquilJamonto o.' . eus cou­
raçado " não ousanc1o levantar o ton das 1'e la­
mações, A primeim, pl'e a do um lado peh
posição assumida pelo.' seus alliac1os, é P0l' outro
intol'iol'mente agitada pela ,'impathica ex} ansão
do [seu povo que rec1:l.ma
um natLll'a1 auxilio à cau.'a
groga, A sogunda, na .'ua
habit.ual politica de specta­
ti va, jà-tem recel ido justa
ou injustamente a accusa­
çilo d querer poscal' em
aO'ua,' tUI'va.. 'endo apon­
tada como a instigadom se­
cl'eta do conflicto,

Entl'olanto o governo da
Rainha Victol'ia nos pareco
SOl' um lo, que com mais
justica encamva o problema
de uma intervenção européa,
Uma intimação em regra
lovol'ia seI' dil'ijida a Con, ­
tanLinopla impondo condi­
çõe.' immediata.' pam a li­
bera,ão d'essa pobl'e e mal­
fadada ilha de Cl'eta, que
seria, pum e simplemento,
annexa la à Grecia.

A voz autori ada do velho
Glad. 'tone, indignado com a
orgia de . angue que pal'tia
da margens do Bosphoro,
abalou todo o Roino-Unido
e com elle o ministerio Salisbmy, que, nas deli­
bOI'ações dos embaixadol'e e na pennuta con ­
tante de telegrammas, de gabinete à gabinete,
sompre exigia a realisa:ão d'essa medida libel'ta­
d 1'30 •

. É esta em re, umo a attitude improficua e injusta
1'e '. 'e concerto europeo que, sem a comgem pre-

ci 'a p'lra affil'mar os seus direitos e , impathias e
a po, 'sibilidade neces, 'aria de uma comIl ta hM­
mania om .'uas deliberaçõe.', tem v 1'0 nh .'a­
monte tolemdo, desde muito. ann .', a mais 1 .'hu­
mana barbaria, manife.'ta la por o so' mas are.'
pel'iodico , feito.' o 01 gani. 'ados pOI' um f, nati, 'mo
mi, el'avel e boçal e que c nstituem a mais l'imi­
no 'a incuria e amai. tl'i.'te on6s ão lo imp ten ia
do,' governos do Occidente.

A I'espon. 'abilidade do estado difficil e pel'igos ,
om que. o acha a tualmente a que.'tão do ol'ient.o,
incumbe toda e1la, à diplomacia de 1878, fabl'i-
ando esse inj u to tmtt do de Bel'l im, (lU r 'Z

revivol' um impel'io que agonisava e uja missJo
.'0 ial de ha muito 'e terminara d'entl'e o rol d[l.'
nações. As pl'etenções mai.' que justas deL GI'ocia,
o movimento altiv e patl'iotico elo .'eu povo a u­
c1inc1o ao apello de . eus il'mão de CI'et'l., quando

a,' l'8iteradas pl'Ome, cl.. (ln.
potencia' se de van êl'am
om tl'iste illusõe.' o a loli­
tica extel'minael ra da TUI'­
quia continuava a 'ua obl':1.
fatal, eram uma leo'itima 1'0­
vindicação di O'na elo todo o
apoio Européo, E " 1:1. et op -'a
heroi a do I-leU ni, 'm i 0­

lado e ameaçado p I' t cli!
a EUI'opa, atacanel um ini­
migo vinte v ze. 'upel'iol',
mesmo que a victOl'ia las
armas lhe seja ac1vol'.'a, f 1'­

çarà as nações do o ident
a uma intel'v nçã roaI
efficaz quo para.' mpl'o po­
nha tel'1110 ao govel'n irn­
moral e ceim ino, o cl h fo
do.' crentes. E 'e d'o ·.'a in­
terv nção resultaI' umà r ­
cu a,ju ti6cadap [ Ol'o'ulho
ela facei. vi t l'i~' 01 ti la, , a

cca 'ião é peopi ia e não cl ­
ve ser ele '1 roza.da, para uma
liquidação geeal de ntn..'.

Mas se a ganan ia elo,'
despojo' tornar imp . iv I

o clesapparecimento cl'e.'se paiz anom8olo 1'01;1'­
grado, estabeloção a.o menos, omo obl'8o de CaI'i­
dade e de ju ,tica, novas linha de ftonteim , na.'
qu80e ' a bandeira purpueea manchada ele um bl'an o
crescente, não mais domine 8oquelle,' que r 111 o
vi vem sob o e tandarte da cruz.

M, BOTELHO,

o
()

...



o SA~O~ oos CAmpOS E~YSEOS

DERRADEIRO salon dos Cam­
po Ely~eos não bastal'ia
por si só pal'a .i LI ·tificar a
anciedade e a . aprelt -n, ões
do, que ainda não desco­
briram o lotai em que
in talJará o do armo qu
vém. Talvez não fos"e um

mal para a arte franceza qLlo não houve' e eXI 0-
sição geral de BeIJas-Artes antos da o'!'ande x­
posição de 1900. Talvez no intenallo tive em
tempo os arti tas de talento de ll'eparar a 01)]';:1
mestra que cada um onha fazer e que não pód
realisar nas poucas semana de tl'abalho util qu
precedem a cada salon. E os lue têm a celebl'i­
dade e nome sustentado artifi ialment a custa
de re lamo e exgotariam na producção apre ­
. ada e vazia, que faz dinheiro mquanto" moda,.
mas que desprestio-ia uma escola d arl . J~m tod
caso, havendo para as n cessidades C0111mer­
ciaes do offi io as ex.posições par-eiaes e as lo.ia~

constantement abarrotadas de quadl'os, a ae u­
mulação dumnte1:res ou ILlaLro annos de um
num 1'0 eonsideravel de obras s"rias permitlil'ia
maior rigor e um a1Loiamento le bitola na es-·
colha pam a admissão. O lue hoje con. titúe
enchimento para o. bons quadros e as bellHs
culptlll'as, que são em pequeno numero, s. ria
for osamente exclui lo. Só fi ariam os trabalho.'
significativ .' e de valor. E o visitante que com

OU7.,\-PI:iTO. - As castanhas.

SOUll-PINTO. - No prado.

a fatiga da modiocridade c10minant o'anha o
desre'I eito pelo onjun to da eXlo ição, cl ixa­
ria de pa 'ar di trahi lamente p l' cloanto da.'

bras em que de qualquer maneil'a sacha 1'e­
pl'e' ntada a B Iloza pela fórma ou p ln icl a,

O.. milhares d télas, dr sra1ua, d gravu­
ras, de objecto d al'to locorativrt, l' c bi 1 s
cada anno dão loo-ar a contentamonto. le mui­
tas ambiçõe' illegitimas. .' m di I'idad c
hamam.E -xpôr n alon I a.',_;1 a ser, não mais

uma honl'a, POI" m uma obl'iga ã pal'a o al'ti.­
tas que arecem do viver do Ll LI'abalh . Muitos
d'elles man Iam Ull quadro para a exp i ão
como, se fo.' m industriae LI I11Ir-zari.,
mandariam artaz.' panl. o mUI'o.' da, casa' o
a tapagen do terl'-nos vFlgo.'. Este armo um
pintol' mandou uma tõla de cin o m - te . sobl'e
trez e meio, repre entando uni.a mulher que leva
a vacca a bebeI' ao rio. O a', 'um[ to lava I ara
s r tratado sobre um clecimo l'aqu lIa va ·ta. u­
pedicie. Mas poderiam não olhal' para ell . 1-;: IOJ'
is'o o homem brochou a lal'ga almanjarl'Ft, com
tinta b~rata, e tão cl'LJamen Le ll,le pal'o e t 1'. i lo
tudo feltú de uma a sentada. E' o cartar. .' eoo­
gl'3.phico, qlle violenta a attonção d publi o.
POl'que muito. 'e abandonam a . L d 'pel'dici
d téla e tinta' é que a . upel'fi i la.' obl'a. x·
po ·La· cada anno requel enorm ' I ala i s d
exposição, tão grandes que já '0 não acha no
centro de Pariz um local d apa idade 'uffi­
çiente para os futut'o, salons,
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J. IlA»os. - Elleito de c repuscuio.

Esta reflexãe. me foram uggeri­
das pelo numero e a inferioridade da
exposição da ociedade dos Artistc .
Francezes, em que os mestres da I ri­
meÍl'a escola de pintura contempo­
"anea se abstiveram, ou apenas 'ão
I'epresentado 101' trabalhos in 'igniJ:i­
'ante.' ou me 'mo mau', porque já

não cal' em de 'e annun iar, por lue
o anno de tl'abalho util ó in 'ufficiente
para a exe ução de uma obl'a valio a,
ou porque a gente não tem o'enio cada
anno que D us clá.

De. de a pl'imeira sala o vi. itante
entrando é mal impres. 'ionado pai'
uma immen. 'a paizagem escura, baia,
antipatlJica, sem ar nem luz, qu re­
pre. 'enta o campo de lavoU! a do Lau­
I'aguais e que J.-P. LaUl'ens pintou.
~a paI' de qu faz angulo com essa,
ú dit'eita, vê-se o .'ymboli, mo d'este
anno - o Vers l'abime em que Henri
1\Ial'tin faz litteratma banal e vao'a e uma pin­
tUI'a ainda mai' vao'a, senão bar a!. Ao' Íl'am­
bolhãe, pela enco"ta de uma montanha al'ida)
núa e ombl'ia, de ce ou róla uma turba lamento a

m eguiment de uma mulher velada em gazes
negms, coroada e cingida de papoulas verm lhas,
a qual com um mau 'oniso nos olho' perv 1'sos e
o a enodeumramodeoe hicleasam r lla queLraz
na mão esqu I'da, inesi 'livelmente os attl'ab para
o abysm . A figm'a de mulhee é a luxUI'ia, a o'lol'ia
de mandar, a ambição m geral, o ' onho que nos
leva para fÓl'a das estJ'ada trilhadas a cUl'io idade
in ontentav 'I que leva á loucura u é tudo i '0

junto '? Como idéa o juadm é onfu o, como pin­
tura é mau, em de enho e sem côr, pintado pal'a,
'el' ephemem, com ar enas o movimento tragico -.

a in UI'são impertinente no dominio da cogitação
momlista e improvavc1 e da poesia symbolica.

G.lIIXELO-À.LDA J.) - Duelo interrompido.
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BOUTlcxr (E.). - Marceau.

pal'ecem OLl appal'ocem mal ntee a multidã
d S o.. lrangoil'O· que pouco a pou o vão inva-
lindo o 'al n. O imp ccavel Bougu r 'etu xpõo

a mo..ma ,c na la .. ica de ymboli .. m 0'ala1110,
uma l'al 'leiga á' volta.. om cupido... Gcrol11o, I in­
tou uma ntmda do Christo em J rLlsal 111, que mo
foz 'aLlla lo ' do q Lladl'O analogo d aut la 1 aixã
~ntro os pol L' s 'amponios do ObOntl1l11 rgnu.
Ti: rlur'o o clc.. rJ"rct 'io..o o fal. 'o do COI' do do..onho,
B 11nat jjo'ul'a '0111 um I'otmto do Jo 'cph Bertrand,
ela Acad 'mia FI'an . za, feio como Llm bi '110, mas
muito engeaçado. Benjamin Constant 1ev dous
in ·uc o ·"os no dou' roteato' do DUCjLl cl'Aumale
o lo 1'. Chau haed) lropriet l-i do.. o'!"andes
al'mazens do LouVl"e. O já geande B njamin
Con ·tant f z o Duque apoar- o de algum aval!
sentae- 'e paea de' ançar ,'obre um ban o d pedra
d ra1'que do Chantilly (ll um baneo 1 t'mpo lo
grande Condé, » explicou cite á Rainha melia
de Portugal) c tiral' o hap u redondo pam aI' .ial'
o ,'eLl p bl'e raneo 1 ,'p jado c trisl, paizagem
e de utomn mais bella que a figUl"a, que 6 no
entanto tão b lia cm .. i, hi.'tOl'ieal11ent J 1 ' ....c al­
mente. To 'ar eOI11 tal de cuido n'uma gloriosa
l'eliquia da.. grandezas nacionae' é om ames­
quinhaI-a. Um luadro d'e.. 'c. il1p da a i'e 'pon­
'abilidade d artista, O retrato d Sr. !lauchard

e meno.. mau.
Boutigny pintou um M'11'CectU ['rido <l.e Illode c

confiado pelos ..ou .ú genero.. idade elo' ini rnigo.. , Cj ue
6 uma boa scena militar. Edouarcl D taille fez a ' ­
l'el11onia fticial d ,'Funemes de Pasteur, Lã 'ccea

inhal'l110ni a mo a.. tanta.. tela.. , igualmente
ofEi ·jae.. , 111 qu é comm morada a vi.. ila do Tzal',
d' 'de a' mal·inha.. do de..embal'qLlO cm Ch ['burgo
a.té ao' quarlL'os milital'es da l'evista cI ltalon.. ,
1ass;muo pelos Invalidos e pela A 'ad mi'l FI'an­
eeza. Uma jinda I intul'a é a batalha de fiores
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En,,, (R.). - O real vencido.

qu tem R boc a fe had' , e 'cutando, mas que jú
va fallal'. Utl'O retrato excellonte foi o que pintou

I·.'?vlalh a, qLlB lambom oxp z um grupo magi.·­
tl'aL cL Oleiro trabalhando em Caldas da Rainha,
quadro quo homa a ade podugueza. O Sr. Juli
Ramos oxpõe um Effeito ele c-reptt culo paizagem
meno.· QJ'iginal quo a sua Entrada do barcos, ma­
I'inlla coi I'ida o e.·p~Lh nta, 1oa Pia elo e ·tudo. E
o ,'I'. Antonio Rrbeim tem um quadm le g nero,
Depoi do trabalho, ainda p uco farto em figum,
mas 0111 effeito curio. o.' elo ,tudo de intorior,
om .'omor·a ponumbm. Talv z ,'e estime menos o
qURdm elo I'. Rib iro por trazer ainda no. olho.'
a impr 'ão de um quadm pintado por um bolga
cI nome AI xandre truij.·, que tem por ti tul.
Con alar os afflictos, e que ü obra de me ·tr . E
n'uma pobl'e ca a uma Tnulh I' que chora e um
padre q te a consola. As dua figuras e ·tão senta­
da.', a .'cena é simple.' e natmal e pungente, e a
pintma é oxtraorclinaria. omo drama, belleza do
go.'to, O'randeza rooml do a' umpto, 'u­
periol' a e ·ta téla ó v jo, do e. co ez G OI ge
Hal' omt, a J.VIulhel' elo Lep"o o, que re­
PI'O, onta, n'uma clal'oira de fiol'e ta, uma
tigma de homem, envolto n um grande
mupão pal'do, om o ro to e ondrdo ob

capuz do manto e fugindo ao abraço da
mulhel' quo caminha pam elJ de bl'aços
abol'to , amoro a e supplicant . I I' epi­
gl'aplJe xplr aLiva o ti' cho lo texto de
'1'onnyson.

« ... Em n me do Deu.' mpiterno,
1 ija-mo e dú lue eu viva e moem om­
tigo .... »

A fin'uTa da mulhor ó , ublimo. E toda
a pintura t m o aspocto gmndio.'o da.'
obl'as ell'amatica.' e enLi Las.

O pintol' ameri ano Ri 19\ ay-Knight
OX! õ um C,'epu CLtlo de el'ão, m dua.
'figura' n primoil'O plano, as Agums f:t­
milral' .'1 1 . , LlS quadl'O.', gra -io a.' e
f-ina.', um idyllio I'U. tic I l' spiranc10 a
p :-iia da 1100'a n'uma paizi\O' m hoia

•

MODER A

DEu,"ell (L.). - O Tributo.

25



Avia~em ne Nansen ao Extremo Norte

A L1±!\" da no essidad di me1h, 1" elo in on
tentamento rIa l: u,:;a po"s1.Jida, um dos
OTan 1 ' e.'lillulo.' d homem, clomenl.

jJl'ocio 'o paJ'H a' con lui.'ta.' llo ]))'o,Q.TeS:-iO " a cUl'io­
sidade, A ,'ua p ~'('ho­

] gia es.'cn 'inl Ú ohs­
cUI'n., os S LI::; aclos po­
sitivo.' ,80 lal'O::; o vi-

iv i' ca h li"l, nO:-i
pequeno" il1l'iclonlc6

Ca!:iLl de Nansen en Lysaken1'{nos arredores de Christian ia.
(PhOI.-:'iihlill,)

b vida liaria como nos grandes commetlimentos
hc,'oico.' qu em outl'os tempos S riam a matel'ia
L1 I:p emas, EUa ê a causa elo gmn le moYimenlo
das inelustl'ja' que se não appJicam a nutrição e
C011 'e,'vaç'ão elo nosso pobre caelavel" que, ao con­
trario, apre"sam a sua desU'uiçao pelas de~pe7.as

nel'vosas, peja.' fa liga' elo gozo oxces, ivo ou das
cle epç'õo, ,peJa PI'OVO a;ão antigienica elos di ques
le 'en.'ibilielade inc:es.'antemonle reI etidos e aug­
mentados, A curiosidael cl'ia os (ris ons lWLweauoC

rn arte e alastra do cadavel'cs o funelo d S ab\', '­
mo.', a 81'oia do:' de:-el'los, as .' lidõe.' do.' Caml)Os
iL,"per'lJoJ'eos, E as.'im, pOI' es::;os so. rilicios propi­
ci'llorio' Dea incognita, se vae dilatando o domi­
nio lo hom m, De ,,-'trabã.o a Leving 'ton e a
~an 'en, dos nomad ' primitivo:' aos dou.' ameri­
'ano,' que atl'aves 'at'am a A. ia em bicyclette, ao'
menin s vagabundos que o::, relatorios dos alie­
ni.'tas criminalista, citam, a mesma aura mys­
leria 'a da cUJ'iosidade insuffla ao viajante o ardol'
inextinguiv, 1 de vel' cousas nova' e diffel'ente,',
As pr vaçõo,' soffl'ida, , o' tormento, passados
não lhe diminClem o impulso, porque, como a'
idéas fixa.', a curiosidade l'i'l no indiv.iduo uma
'orte lo iDhibiçao, aten(la a 'el1.'ibilida 1 ou aug-

menta are, dencia ao' offl'imentos I by,'i o',
O grande viajante d hoje, o triumphadol' do dia

ê Fl'i ltjof Nan.'en, o joven nOI'ueo'uez explorador
do Pólo 1\ de, Ao.' jovens sorei a Fortuna, Nan­
son, que na.' eu em '1861, tinha 23 annos quanlo
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dade de Geoo'!'aphia d hri::;liania, di 'e e11e, 111

1 90:
« Um aminh ao

Pólo maLhematj o, p lo meno ú ua vizinhan.a
iI 1m dtata: ~ o r t il'O,' guido 1e[;·1. Jeannette.

« 'e a Jeannette r ,. um navio apaz d 1e, i"LiI'
;'t pre:,,.-iio d ' g lo , ao me 111 tempo lia
ti\e'..e a bOl'do pI' vi õe 'Lufi ient', m tl'es
annos teia ii gado ao Pólo pam vil' t I' d I i·
à GI' nlandia, a mundo habitado e i iii ado.

« A prova d'i o é que me ·quinho. de te ç .
J-iZOl'am e e tl'aj to. A al:a " o banet , o
pap is recolhid obr uma lage de O· lo fiu ­
tuante viram Pól de mais p rto que l'dad::hal11 e
Lo kwood e que jamais o v I'ão o::; qu se bsti­
na!'em em se ervi!' do mesmo meio' lU eU

« POI'que a planici de g 10 a!'ctica não é uma
1'0 ta immovel obrind a 'up rfi ie lo Oc ano

Polal'. EUa escorr ga lentamente e regulal'mente
do Oc ano AI' tico ibel'iano para o mar da 1'0 n­
landia 'ob a dUlla influencia da onente marinha
e do vento dominante", que eguem a me ma li­
recção. E te movimento foi o que fez I'e ua!' Pal'r.)"
e deteve Markham, Lockwood e tanto, outl'O' que
partiram da GI'oenlandia.

« Deem-m um navio apto] ara e 'ta naveo-a­
cão ainda não n 'aia la' um navio de alO'LLma ol'te
âm] hibio, on tmid e pe ialm nte pam mal'
congelado omo outl'O' o ão pal'a o mal' li­
ILúdo, u epLi v 1de lutaI' victorio amente outl'a

a convul Õ' a:s pr 'õ da amada de o-el
como O' bano' ordinario' lutam ontl'a o choqu
das vaga, e ontm a.. tempe 'tad - e e e navio
não é um mytho, e tou I rompto para o on, tmil'
-' deem-me uma equipagem pau o numero a,
mas de re 'i ·teneia pl'Ovada; deem-me o aI re 'to'
e a provi 'õe 'ne e' al'ia ; canoa, tl'enó 'e ã,',
para qualqu L' m rgencia - p r lue nino'uem ..e
embaL'cando, ..oll'e o golo ou 'obl'e a ao'ua, póde
dizer lue não naufragar(L - de Il1-m mfirn
meios de_partil' em condic;ã fav ravei " e a ban­
deil'a nOI'ueo'ueza tt-emulaL'á obl'e o mar ou a
ten'a polal' aonde ainda não hegal'am band il'a
de outra' naçõe'; e depoi, de obril' de o'lol'ia
o no 'so } aiz, voHmemo' ãos e alvo, o navi ,
a equil aO'em e eLl. »

A pr.opo ta elo ateevido explorador teve um e ho
e, 'tl'Ol1elo o, Não foram ómen te di, u 'õe. os re­
sultaelos d' 11a. A oruega e enthu 'ia mou, e no
me~mo ann o, tOl,thing votava um r'édito 1)
200,000 oroa.. , (27'7,000 fmn o ) que foi elevado
qJai' tal'de a 300,000. Rei da oru O'a abl'iu a
sub ri} l;ão' nacional e, 'ó 'endo a' eito dinhei,'
nOIueguez, a' 'Ub"CL'ip;õ ' cl1eo'al'am amai' d
000,000 fl'anco.. , lU obril'am as ele..} eza.. , dou..
terço.. da.. quae emm repre..entado' pela cons­
tmccão do navio.

Não é po' ivel aqui de, CL'ever o navio no, s u..
pormenoL'es techni o,' de constmcç'ão lU d via
fazer honra 6.1 alavra de Nansen : que v !tarja om
o 'eu bar o e a 'ua gente. Basta que.. lio-a lue a
sua capacidade el'a a de um 'imple bl'igu 1 0111­
mel'ci - 400 ton ladas com um cala lo médio lo
4 metl'O", o ..eu compl'imento 31 metl'os e a lal'­
gura H, qLl f'z um [OU 'o al'l' don<lad , Mas
i 'so m smo " lualidade para a' man I I'a' 110"
logare.' apedado ' e pal"::I, a r si 't 11 i'l á ' pl'e~sõ 's
f0l'l11ieli'lvei .. lo g lo. a' o arredondad e li,
sem 'ali ncia', tinha uma e"pes"Ul'a de DO a 70

lIJ sio'ni(j('n Avante,
Iltl" O" o'cl S 0111 a popn pnl'H

a vi 1-1 <)' 111 I' (' (!<lll 1, ,

'sario. A
lemento
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in li.·pon 'avol para apl'ovi."ionam nt de viagen ...,
como o 'ta, ,<ã d .'cripçõe.· palpitantes a.' da'
noitos de cei' , a' contl'acc;õo' do teefield á volt'l
do navio, o.' ·tI-ondo do O'el 'e esmagando de
enconil'O ao ca co, W' onvulsõe' do F/'[m~, tod
o iurr ulto dw' ma .'a, geladas que, e de 'moeonam
ameaçando de destruição aquel/a' fraca. creatul'as
sôsinhas na mai, espantosa da' 'olidões, E o
Fram ahe tanta' veze . vencedol' no ombate com
a o'el ira que o' homen pel'dem a aJ.-ll' hensão do
e.'mao'amento 1am 'ô recoial'em que a ma.'sa (-lu ­
tuani O' não levo ba tante ao ol'te, ,

.' anedocia' 'ão numel'O.'a.' no IiVI' o tomam
a .'ua leitura tã attmbenie com a de lima nal'l'a­
ii va de Jules Vorúe. E ap zar de sabei' que é de
verdade, a gente lendo os con ortos de I ol'do, as
açadas, as avontum.' com ue.'os, pen 'a 'em queeol'

na, Aventuras do Capitão Hatteras. Agom o qu
ha Ú' vezes ê uma nota de impre.' ão pe' 'oal
quo se enie vivida. A noite de 26 de , etembl'o de
1 93, por exemplo:

« Bell0 tempo. O sol já anda muito lá por
baixo. Hoje ao meio dia ostava a 9° a ima do
horizonte. Ahi vêm o inverno ás carreiras.
E.'ia tal'de pas eei pela no.'·a geleim. Nada
do mais maravilhosamente bell0 pôde oxi ,til'
do lue a noite arctica. E como um paiz do
.'onho pintado com as tintas mais delicada'
da imaginação: é feita de côr etherealisada.
A tinta.' e fundem umas nas outra' de ma­
noira quo se não pode diz r onde uma acaba
e comeca a outm, E todas a.' tintas aUi .'e
acham. 'Não ha forma, tudo é e.'batido, 'onho
mu.'i ai em Ôl" uma di.'tante, morrente e pro­
lono'ada melodia em cOI'da' á ·luclína. Não (:
poeventura a b 11eza da vida toda elIa alta e
doli ada e pura como a d'o ta noite~ Deem­
lhe ôl'es mai vivas já nao erá tão bella'
O fil'mamento é como uma cupola immen­
'a, azul no zeniih, 'e d gmdando em vel'de
e dei oi em lilaz e violeta nâS borda, Por
cima do ice-fi ld e 1 rojectam 'ombl'as de
um violeta azul, om tinta' 1'0, ea-' mai.' lm'a.'
onele uma aresla aqui e alli apanha o dOI'ra­
doil'o clarão do dia oxtincto, No alto da uI ola
,"intillam a, e. tI' 11a , quo no falIam d paz
como sompl , immutav i, amigas. Ao Sul
aI I arec uma o'l'ande lua vormelho-amarellada
rodeada de um circulo amaroll e de nuven.' do
our lal'o, fluctuanio obre o horizont azul. E
rtO'ora a aUl'om boreal vém agitaI' sobre a ab ­
bada do éu o ·ou v u de prata cintil1ante, lUO
logo 'e muda om amal'ell0, om vOI'de em vel'­
molho. Dilaia-. 0 , conil'ahe-. e, muda. 'em es. ai'
o pOl' fim quol l'a- 'e em banda refolhada.' d
peaia desluml l'anto .'obre as quaes chovem lami­
na lo ~ go. E toda e. 'ta glOl'ia se dosvaneco,
Ma,' logo l'e mge m lingua,' de chamma no
z nith e de n vo de, pede uma chuva de 'Ium­
branLo 'ob['e o hOl'izonte até quo tudo e confundo
no lual' mais claro, e é como ' so ouvi' 'e o ' U.'­
piro do adeu.' de um. e.'pil'ito I al'tindo. qui e além
1'0, 'tam ainda un,' ti' mulos ra ,ti lhos de luz vao' "

0111 um I l' . 'ontim nto - .'ão a poeira do mm lo
da aurora 1'<:1, lia. a. E o.' 'a luz 1'0, 'c )' m ça o
. lJ ta 'ulo, m fi m, lman te (lual a qll ieta<;ã o
'iloncio I 1'0 fLmc.Lo ,ã imI ee .'ionanlo amo a hal'­
monia do infinito. Junca pud admittil' quo o 'i­
mundo erá um dia dosaIado o vasio, morto. De

l\1 OD E R J

Um concerto a bordo do (C Fram )).
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PEDR S'l'EADY.

mão,' d Àm I'i an ..
1'11[>1' Z'l

.'cLlll1ud I'e,' d).· mal'"

o Fram pro.o nos ge105.

inunol"Lali' LI I'

« , 'E. o eer tario Hagerup.

« Tenho o pmzel' de vos annuncial' e ao Gov mo
Norueguez qu a Expedição realisou o 'eu plano,
atrave , ando o mar po-
JaI' inexplom lo d ..d
o Norte da' ilhas da
l'\ova • iberia :"1 Jo­
rou a r o'ião ao N rLe

°d I' .da Tel'm e '!'ê'tn 1 co
Jo, é até o 86°14, Lat.
N. N nhuma lelTa foi

-j ta a Nort le 82°.
« O L nenL Johan 'en

e eu d ixámo,' o Fl'wn
e o demai membr
da Exp dição no dia 'l4
de Mal'co de 1 95, aos
84° La( N. e '1020 2/'
Long. E. Caminhá.mo
a xplorar o mar pal'a
o Norte do trajecto do
Fram, e d p is viemo,'
para o 'uI ú T ITa de
} ranci. ·co José, d'on le
o 'WincLwal'cl agOl'a nos
LI' uxe.

,« E 'pel'O o Fl'am de
volta este ann .

Fri Hjof l'\AN.·E . l)

Tres anno de tm­
1,aIho. e re 'um 111 n'esLe
hl'eve tel gralTIma. O mundo inLeil'O foi I' cOllhecid
ao hel'óe da. 'ua rn le. 'ta sim pIicidade. A .mede lha.'
de ouro, a' 'onde 'OI'a;-e', a hOnl":l.5 civi,' .' i n·
ti fica . não I 'dem mais ngrand cel' o nome do
homem. que foi tom.ac1 p la grande cmi irlarl da
inve. 'Lio'ar;ão pe... ·oal do 111Y -terio.·o Pólo qu e



LIVROS

L OU Pouámo dôu Rose (O poema elo Rhoelano),
em eloze canto , texto' provençal e traducçào
fl'aneza el Freel ri Mi tl'al.

m p ema em d ze canto. e em provençal parecel'ú
llm fossillitt rqrLO n'este t I11pO el obra. ele cmto folego
e el in. pirDçuo rapiela e fatigaela, Entretanto, est , qllC
é elo aulOl' le Mi1'eille Calcndau, tcm obre os livro
conL mporaneo.' a ..upcriorielaele de n~lO . er feito para o
lllom nto ele. et' e cripto m Pro" n :al. 'ãO o el La­
lc tos elo 'Ieiodia que nos COllS t'"am mai .. put'a a alma
da no ,a raça nos s u. poema... Tempo ,-irá em qu ,
reagindo contra a mixtut'a dio a ele palilna. e ~rntaxe.

propria ele outl'a raça', rc ol'l'eremos ao th somos da
nova latini lDele encerrael n lino e 'criptos em
di le lo' qu hoje de elenhDlllo .

m I'io é uma e trada movente, e o Hhodano é uma
longa (3 bella e ·tl'aela. Toela a poe ia el s caminho
cncontra na' suas margen e obre a. uas agua', quc,
"i1110 ela geleira. germanica., contam ao azul I elitet'­
mn o a' 1 n la ela tena bl'l1mo a elo :\Torte. Pelo rio
de~,;ce111 com o bal'co a. can Oe e os amore , a.
'- Irtbiçuc c o drama da vida "úria e inquieta. N'io ha
nexo mai f rt para um poema, Mi tral a sim o C0111­
pr hendeu.

D um O'ranele poema tem este, além da lingua sonora
(' rica, a nobreza ela inv nção, I elI za ele composiçãO e
llma hal'J)lOnia qu persi. te me. mo atravez da traducção
franceza. Canta a viela elo. barqu il'os 'obre o Rhoelano
n tempo em que de Lyon a B aucail'e era o rio sulcado

. p r vCl'dadcieas 'e 'qua Iras de. cendo velozmente o curso
das aguas impetuo a , ou subindo lentamente, à sirga
ele cavallo marchand sobl'e à mal'gen., ati'avez da
m::LÍ J)ella paizagens de França e das cidaeles onele
ainela habita a alma romana, Barqueiro valente é o
m stre Apiano, patrào do Caburle, que elesce o rio
1 "anelo a borcIo um principe allemão, louro po ta que
vae "i itar Orange, a cidade das ruiJlas famosas, antigo
feudo da sua corôa, Com o principe lo orte ele. em o
ri tl'e. bella cantora Ven ziana , que são a poe ia da
Italia onora e lttmino a. E 101' [jm embarca Anglor, a
joven enfeitiçada, que tend um Iia "i to o Drago, que é
o genio do Rhodano, ennamor LI- e d'eUe e nào póde
mai vi ,r I' longe da margen do rio, onde "aga procu­
mn lo palh ta de ouro. om a ntraela de Anglol'
c meça o eh'ama. Porque Jan Rocho, marinheiro do
Caburle, pretende Anglor e esta, tenel I' conhecido no
princil e o my. terio o amante do eu onho de noite el
luar, abia pelo oraculo ela fonte de Tume que não
p dia er de outro senão do genio fatal ao bal'queiro
d rio. Emqu' nto is O \Vilh m faz a ârte :i Vene­
zianas, As ,cenas d amor de ciume e entrelaçam
com a pittore. cas animada de cripçues da feü'a el
Beaucair e hrigas homericas om os carl'egaelores d
Tara con. o quarto canto o episodio, contado pelo
m stl'e Apiano, ela fuga de NapoleãO vencido por aquellas
parag n e admiravelmente fito. E o mil incidente
diarios da navegação fluvial til'am ao Poema elo Rhodano
a monotonia elos poemas contemplativo, exce iva­
mente f chaelo das acçôe psychologica ,arejam o livro,
dão-lhe claridade e o animam com a viela ela humanida le
ambiente, que se sente, .

NOVOS
Chega emfim a cata troph. m los primeil'o hal' o

a "ap I' obr o Rhodano, n'uma fal. a man bra, afunda
o abul'le, já d volta para Malatra, t 1'1'0. el \nglol' i
com (j hoque o pt'incipe pr cipitado ao rio, I vand a
ua bella e os dou d ..app t' m para. em pr . Impr -

caçào flnal I Apiano conti'a a Ql'l s do demoni , a
navegação a vapor Drag qu lh nf itiç u °bUI'

acabou m -I'gulhando om a mi el'ancla Angl r na'
agua rev ]tas do naufl'a~i .

Em ediçãO barat.a, el ivu Igado peJo.' cam] os da PI' ­
v n a, quanLQ CI"LQ t elio. irá entr t I' a I ituru el' te
poema m que. e I' spira o am I' apaixonado d t ITào
natal e culto ol'gulho o da lJ·adiçãe. cI uma gl'1lnd

Les Jeux Rustiques et D.ivins, p ma cl II nl,i d
R"o'ni I'.
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p6cle leixar de voltar :i leitura de um livro que abr por
um verso e, troncloso

.1'ai bu le vin ,anglanL aux ouLres de l'auLomne

e que .11:10 tem esse uni o « bonito vel' o », O, [uaell'os
cl senham CD, aela pagina com uma int nsiclade d

"i ão que s6 iguala a nobreza da compo, 'iç:10 da
attitude .

O I oeta apostropha uma e tatua Cun raria :

Te gesLes ont encor d':woir porlú eles fleur
ne gl':lee :\ jamais qu'accoudenL Les douleurs

Au'cippe funúrail'e OLI ,"al'r~ta la rouLe ;
El c'esL ta vie, ô pas anLe, que Lu écouL s,
Avee e Ilüles d'or t, s flüles d' hune,
Rire par le vergers et pleurel' aux fomaines,
EL qui au marbl'e, hélas! se v.,ine 1'0 'e el noil'c,
A I ule joi'e en pleurs au fonel de ta mémoire
E t-iI une lri I 'se au si qui ne souI'ie?
Le fruit qui ressemblaiL à ta bOllche mLlI'ie
l'ut-il ameI' ou doux cravoir éLé goüLé?
Ce qui fuL valailril eJ}fin d'avoir éLú?
O Loi qui sais le oir eL qui bu- aux fonlaine
Parle-moi, Ombrc gl'ave, et di -moi, Psychéennc,

ou quel desLin, silencieu e, lu Le ul'bcs,
Plus púle à, ce Lombeau, pieusc, ou Lu L'accoudes,

E Opoema da 11alta, ObSCUl'O, 111Y 't rio, o c pr ciso :

Plus ba que la colcl'e el plus haut que l'amour
Quelqu'un dans le bois ombl'e a parlé Loul le joul' :
C'c t le Passé qui pal'le, en songe, à sa Tri. tes 'e ;
11 sont debou!., Lous deux, face à face: elle lwis c

a teLe las e; une fleur noire ,'L dan sa maill,
Fleur fermúe et cueillie à celles du cllemjn,
Cal' le Pa sé mena l'Élrangere parmi
Des sables aLI les pas s'elTaeenL à demi
Avec l'éc110 que laisse en les âme las ée
Le souvenir, lã-Las, marehant 'UI' nos pen ées;
Et quand ce fut l'automne enfin, avant le sair,
][s s'en revillrenL iI jamais, el le bois aoir
, fl'is.onllé d'cntclldre aillsi 'ous " grands arbres,
Deslin deb ul del'anL sa slature de mal'bre, •
Quel ju'un qui di,'couraiL eL "'rondaiL LOUI' à Lour
Plus bas que la colcre Lplus haut lJue I'amom,

Não 10. Ocitar tudo, n m mesmo clizer o encanto da
'cenas em que a harmonja deixa de ser mu ical pUl'a
ser pittorc ca, com as rimas surdas o' 'verso, que

voltam fazendo a t~nalidade em qu s mbe] m figura
e sentimento na] ruma my, tica da Po ia; ma' n' o
fJu 1'0 fechar o ]iVl' m]h, J11, tr::w mno'niflco
quadro symbolic do Po ta e cl P ~ ga. hat nd á porta
da i lade do nho,

GI'OllpC d'or le matin el bloc d'ol11b1'C la nuit.
bstinés à jamais devant la haule porLe

Fel'móe ali pied divill commo à Múdu mOl'Lo,
En fa o du venLail d'ail'ain rude Ld fer,
De ma lall e d'argent et do mon ping de cha.ir
Jo tache d'ébl'anl r los g nds eL I· s v \'I'OU ,

Talldi que Toi, sai"'nant du p iLrail aux gcnoux,
'l"acharnes du ,ab L:\ J'ompro lc baLlanL
Et de I'aubo :\. I(L nllit, fUl'ieux, dao le v nL,
Agite, lour à tour, mbr u ombras e.,
L plumes d'omlH'o et d'or cio Les ail brio éo

Depois vêm a

reiros, das oet
a Porta de Mal'

o',..,

II ~ nri d

e ~ tão sugg , ti, a a mu, i a d

D, G.'

.-----
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MONSIEUR PLUMEAU A ESPERA DOS SEUS CONVIDADOS.

5



. Jaquett~ de passeio (/I'enteeco ta ),-E ln
.I aquctte e (ilrCl!a na frente e ajll!tada na
~ la. Faz- e em pann inz nlo 'Ial'o;
e ornada, d ante, cnm Ires 1 I'ega v ['Iieae.
abotoando ao lado 101' () I otÕP. cm fOl'ma de
azeitona. A g la é recorlada c ligeil'a~lelüe
revalida.

Chapeu redondo de I alha nnlllrnl unrne·
·ido de gaze azul, chij'olll1ée de 1'0 as bran­

cas c de folhngem.

~,",.)I'·'-::-
íW~;;?~l",_ . ...{f\;;t~.u ..r;

4j~

J aquette de visita </rente e co t(8) cm
panno azul /w ardo aJu laela e ornada de
trança preta formando boléro e guarnecendo
a gola e os canhõe. Gravata c punhos d" gaze
branca, ou dc renda .

Chapeu de palha de eda mcwcc, "uar­
n cido de Jlores mal/ce e de filas de eda
branca .

•

NO' SA pagina Elegan ia :'IIoda, d dicada
~ r&, co.m immenso l?raz 1'![' n 'a,' am~Yei.· . g nti'
~\\.~ leJtoras de cUJa protecçüo a I eYJ."ta :'lIa I rna
~1 tanto e 'pera, será um correio con.. tan te da

ultimas novidades, [lU a moda parisien. e, em " U.'
mil detalhes impõe ú admiraçüo ao bom go to de
todo o UniYel·~o.

A diversidade das estações, queexi. te entre o Brazil
a Europa, no, faz crear um 1'vico special, cC'nflado a
uma das primeiras ca a. de Pari ,qu Iam cerá a
todas as chl'onicas de no a, ecção le mo la, a.' ultima
innovaçõe' da toilette' de vi ita, de pa'Jseio e de soiréc
acompanhada de illu traçõe e modelo, lropri dad
ex.clusiva de no.' o jornal e cuja a tualitlade e imp, ca­
v 110m gosto, e. tarão acima de to lu e qualquer critica,
- Acr ditamo. a im p der dar, em todo o. n ,' ..0,'
numeras, um compte-1'endg completo da, no\'idad . pa­
rizien 'es, acompanhado de des 'ohos d scriptivo. , ' ·m­
pre de accorelo om as e tações no Bl'azi~,

Indicamo. rapidamente ú.' no :,;a. leitora,' alguma' da.'
formas de toilette, que com grand .'uccesso ontinuão
a predominar. - O infatigavel bolel'o sempre em moela
é mai que nunca adoptado com toda a e"pecie el gual'­
niçües de galãO, dando um pouco ieléa da.' jaquetles hun­
gara . Feito de todos o.' pannos e em todas as 61' s, ora



o fpPPICO

« Tandem » de M. Lefevre.

A o de. pertal' .da prirnaycra pari, ien, e, com tod .
os. eus encanto de verdura fl'esca e as uas
longas tarde' cheia. de 01, apparece o on­

Clll'SO I-lippico, como a primeira nota spOJ,tiva do aI gore
0.10.1 i da bella estaçüo.

O va to rectangulo que forma o centro do pompo 'o

( Voleur » saltando a barreira de 1 metro e 70.

caSal'ão, gl'a ia, amente denominado P·:th.cio tIa IntIu. tl'ia,
tran forme - e n'um al11po de manobra ,onde ob taculo
de toda a 'orte e o riacho que o di\'ide, pr luzcm a iJlu­
züo de um gmnde e in lennido e. paç .

De ap1 Ul'ccem, cntào, o. « Five oclock lhe; » cessam

l( Valeur n montado
por M. Gomont.



'orb Lt PI'oclll'a ganltal' o

mon

MODERN

lois

.' pc l'-

A cintai em ouro, do campeão.

RE\ I 'T

Um

Fitzemmons.

36

A PITaRE CA cidade de OJ' on-Ci/y, E tado de
Ke,ada na

mericado
Karte, a aba de cele­
bl'i ar- e no mundo
do , port, pelo encon­
tL'O de doi fama o
bO,TelO'S : Jim 'orbett
camp ão do mundo e
Bob Fitz immon pr '
tend nt ao me mo
titulo. De ha muito
existia uma profunda animosidade ntl"
illu tI' S m ,tI'e na arte de e, illUrl'ar.

Todos o Estado ela America, r\'lcusal'am a permi.· ela
de ,emelhanLe pugilat . no ,eus telTit Irias' ató lIue o
de Nenda, de' jando talvez parodiar a Homa do. Gla­
diador .', não só autol'izou "a lucia de .' nsaçüo, ma..
ainda Cf l' 'eu ao vencedor, como in 'ignia da I rima, ic
da força, uma cintuea de ouro com pedra' pl' cio.'a·, no
,'alar de 90.000 fl'an os.

Foi a i 7 de Março, proximo pa:;; ad ,qu ./ im c Bou
liquich.ram e 'e velho rancor que tanL amal'gllJ'aVL,
deante ele uma brilhante l' lIIÜ'-LO 1e el z mil pc ta­
dOI'e que tinham pago ca la hilh te cl cnLrdla 1'01'

73 franco.
O .....l'ancle fclVOL'ito era orbett, por (lU m .'0 ::l} ,tava

- por i -.
Ao meio dia em ponto, os doi, l'in1. . ntmll1,.' I 'Jl1­

nem nt , na ar na, Saldado por hO'ltJ'J'as furJl1ida\'ci~ j

'orb tt, . ol'l'indo, ~Lend a m;-'lO a Fitz.'cmmons qll ','

de olhar duro .phisionomia fel'oz, are' :usa.
um iI ncio tI'agi O domina.
O Juiz, upremo dá o , ignal

tem telTivei.' nviado por mus ulo.' ele aç:o.
A lu ta no lizer d , al11::tu ee. , [ i sublilllC c1

daue c de nergi::t.
:;\a quinta repri e

. en'a a up rioridad reduz
c~u'a de anO'ue. Dep j

J'al'is. - III1Jl. PAUl. Hill' ri '" 1, 1'110 !III 11011'''' (1:1.) nan,U,II?



Renova completamente dando o lustro pPlmitivo

•••••••••••••••••••••••••••••••••• •

Sem II",'val para l'lmpm'> toda a especie de ml'tal

:<"~~ frietlélsJmow welf my nMlle is BROOKE.but yet on every hand.
ln sporfrve fa..milía..rity,rm.cl1l1ed:~OLD·MONKEY BRAND l" ....,

. And ......hen fhey :.ee me a..dvertise, in va..riol.1,s, cna..nge of" pose.
-th~y smile a..!> tb.e.y remember thô.t I WON.'T WASH C.LOTHE.5.!

Procurem em todos os Ferragistas e Bazares

é elnpregado nas melhores casas da EUROPA e AMERICA

o INCOMPARAVEL SABONETE MONKEY BRAND

o SABONETE MUNKEY BRAND FABRICADO POR BROUKE'8

i_'_' , _._ _'..'_~_ _ _.. • .".. .
l.e GIJrant : E. LANCR

t.

~

I



Rua Bo

PA I

EXPOu!ÇÃO DE P

MAPl

Mobilias i
Apara

Esta es
Quartos de drn',-nlP'.

Gahinetes de a
Mesas d v r

Poltro a
Sop á

Camas - Co t
Tap te

POLTRONAS INGLEZAS

Poltrona modelo SHAFTDSBURY rica e confortavel em lU r
para blbllolhecas, Clubs, e salas de jant r

'~IA

Paris

Poltronas

Cadeiras

de

Escrip!orio

'odo "'uM

Conversadeíras

Chaises-/ongues

celebres

Modelo de Aparador de euperlor fabricaçfio Inglesa

POLTRONAS INGLEZAS

MAPlE & elA

TOTTENH.A.:lII.I: COURT ROA"D

L o :lu:l:1.-es

Com {) capital de dois milhões e quinhentas mil libras

o 31AIOR ESTABl~LECl\IENTO DE JIOYEIS DOllU JDO

ÇA8A fILIAL EM f ARI81 .F-UE J30UDREAU

.1 C.lS.\ }'11.I.H, OE. 111111

Acha-se sítuada l1a rua BOlldreall

Perlo da Opera, no cenlro de Paris

E.·po.;içà permanente de
(rl'ande flt.w.ntidade de movei"
in"'leze, , todos de pr'Ímeit':'\
o)'dem e fabricatlo. P()]'

() g l'ente e pessoal da ea a
ele Pal'Í , terào ú maior pra­
zeI' em fazer Yi<.:itar esta oxpo­
, i~'ãú, elaudo ao ' Íntere', ados
Iodas as infol'mac;ões lIeces­
~arja, (lunnto a compra c

,-petliC;;lI) do:-> movei, que
:-.0 al'ham cm depo:'ito,

Executa-se com a maxima promptidão todas as ordens
recebidas


